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IMPRENSA  LITTERARIA 


Esgottada  a  quinta  edição  do  Bosquejo  Histórico 
da  litteralura  clássica,  intento  outra  em  que  elle  re- 
appareça  menos  defeituoso.  Pode  porem  tardar  ainda 
muito  a  desejada  e  devida  execução  do  meu  desenho. 
O  peso  dos  annos  de  tam  trabalhada  vida,  e  com  per- 
petuas infermidades,  têm-me  quebrado  as  forças  do 
animo  e  do  corpo:  o  resto  do  pouco,  e  em  verdade 
bem  pouco,  que  eu  fora,  está  já  como  afogado  na  inér- 
cia da  decrepitude,  languida,  triste  e  fria.  Que  posso 
eu  pois  fazer?  Mas  acha-se  de  menos  nas  escholas  o 
texto  para  as  licções  daquella  disciplina ;  e,  alem  do 
desejo,  que  conservo  ainda,  de  prestar  algum  serviço 
aos  nossos  estudiosos  moços,  a  esse  trabalho  me  insti- 
gam amigos  que  muito  prezo.  Dou  por  isso,  em  quarta 
edição,  a  synopse  do  mesmo  bosquejo,  um  pouco  mais 
augmentada.  Bem  vejo  que  tantos  ponctos,  levemente 
tocados  em  tam  encolhido  epitome,  carecem  de  muito 
desinvolvimento ;  este  porem,  já  que  eu  mais  não  posso 
agora,  reservado  fica  ao  desvelo  dos  illustres  e  dignos 
preceptores. 

Coimbra,  5  de  novembro  de  1868. 


NOÇÕES  PRÉVIAS 


IDEA  GERAL  DA  LITTERATURA 

Por  meio  da  elocução,  sob  diversas  formas,  a  litte- 
ratura  manifesta  os  conceitos  e  os  sentimentos  do  espi- 
rito humano.  Dessas  formas  as  primarias  ou  geraes 
sam  duas, — uma  subjeita  a  certo  numero  de  syllabas 
e  a  certa  disposição  de  accentos  predominantes — ;  é 
o  verso  (*):  a  outra  —  livre  e  sem  determinada  medi- 
da— ;  é  a  prosa.  Por  sua  particular  e  mais  sensível 
melodia,  o  verso  têm-se  julgado  mais  próprio  para  os 
discursos  que,  pondo  sua  principal  mira  no  deleite,  se 
dirigem  mais  á  imaginação;  quaes  sam  os  poéticos.  A 
prosa,  pela  sua  singeleza  e  passo  livre,  cabe  mais  e 
serve  quasi  sempre  aos  discursos  que,  tendo  por  fim 
ordinário  o  instruir  e  convencer,  demandam  mais  o  ra- 
ciocínio ;  como  os  didácticos,  os  philosophicos,  os  nar- 
rativos, os  oratórios,  etc.  Após  aquellas  primeiras  for- 
mas e  suas  espécies  vêm  as  formas  já  menos  geraes, 

(*)  O  syllabico,  differente  do  métrico  dos  gregos  e  latinos. 


isto  é,  os  estylos  ou —  as  physionomias  da  elocução, 
variáveis  segundo  os  diversos  géneros  de  discurso,  e 
em  harmonia  com  o  assumpto. 

'II 

DIVISÃO  DA  LITTERATURA 

Na  sua  accepção  mais  ampla,  a  litteratura  abrange 
todo  o  vastíssimo  campo  das  sciencias  e  das  lettras ; 
cujo  domínio  abraça  toda  a  extensão  do  pensamento  : 
é  a  litteratura  em  gerai  Restrictamente,  porem,  a  lit- 
teratura propriamente  dieta  é  distincta  do  que  cha- 
mamos sciencias  maiores;  e  designa  o  corpo  das  hu- 
manidades ou  boas  lettras  e  as  producções  do  génio 
em  cada  uma  d'ellas.  E,  pôstoque  sejam  synonymas 
estas  denominações,  a  de  humanidades  pode  mais  pro- 
priamente ajustar-se  ás  disciplinas  que  dirigem  as  fa- 
culdades de  pensar  e  de  falar  que  distinguem  e  sepa- 
ram o  homem  dos  outros  animaes ;  como  a  lógica  e  a 
grammatica:  e  a  de  boas  ou  bellas  lettras  parece 
quadrar  mais  áquellas  que,  unindo  com  o  útil  o  bello, 
não  só  instruem,  mas  agradam  e  deleitam  mais ;  como 
a  poesia,  a  eloquência,  a  historia,  etc. 

III 

IMPORTÂNCIA  DA  LITTERATURA  PROPRIAMENTE  DICTA 

De  todos  estes  ramos  da  formosa  arvore  da  littera- 
tura se  pode  colher  grande  copia  de  preciosos  fruetos. 
Alem  de  serem  as  humanidades  e  boas  lettras  a  pre- 
paração para  as  sciencias  e  a  sua  base  solida,  ellas 
lhe'  prestam  lustre  e  ornamento.  Mas  considerada 


ainda  só  em  si  mesma,  a  litteratura  rege,  engrandece 
e  illumina  o  intendimento ;  modera  os  impulsos  do  co- 
ração ;  adoça  e  corrige  os  costumes  (*) ;  e,  pelos  gran- 
des exemplos  e  elevados  sentimentos  que  offerece, 
nutre  em  nossa  alma  o  amor  da  gloria. 

IV 

LITTERATURA  CLÁSSICA 

jtím  relação  aos  monumentos  dos  escriptores  de 
qualquer  nação  culta,  a  litteratura  se  denomina  cias- 
sica;  e,  por  excellencia,  o  é  para  nós  e  outras  nações 
a  antiga  litteratura  grega  e  latina.  Dizem-se  clássicos 
em  geral;  —  os  escriptores  que,  sobresahindo  aos  de- 
mais em  cabedal  de  conhecimentos,  por  commum  con- 
senso dos  críticos  têem  legitima  auctoridade. — E  assim. 
emquanto  a  lingua,  havemos  por  clássicos,  em  pri- 
meiro logar,  os  escriptores  que  a  fixaram,  poliram  e 
aperfeiçoaram ;  e,  depois  destes,  os  que  se  têem  aba- 
lizado e  os  que  ainda  hoje  se  distinguem  na  pureza  da 
linguagem,  na  propriedade  dos  termos,  na  excellencia 
do  estylo  e  no  bom-gosto.  Uns  e  outros  deverá  imitar, 
com  discernimento,  o  amador  da  litteratura. 


subsídios  da  litteratura 

E  de  feito,  raríssimo  será  o  génio  que,  para  ser 
excellente  em  qualquer  género  de  litteratura  a  que  se 

(*)        Scilicet  ingénuas  didicisso  fideliter  artes 
Emollit  mores  nec  sinit  esse  feros. 

OVIDIO. 
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dedique,  não  careça  de  guia  ou  do  succorro  da  arte  e 
da  imitação :  precisará  de  seguir  bons  modelos  e,  para 
isto,  haver  noticia  d'elles  e  do  seu  mérito  litterario. 
D'aqui  a  necessidade  e  a  importância  da  historia  lit- 
teraria,  para  qualquer  conhecer  e  estudar  os  exem- 
plares; e  d'aqui  também  a  utilidade  e  precisão  da 
crítica  para  bem  os  avaliar,  afim  de  que  possa  seguir 
só  aquelles  que  por  melhores  forem  judiciosamente 
havidos. 

VI 

HISTORIA  CRÍTICA  DA  LITTERATURA  CLÁSSICA 

Historia  litteraria,  em  geral,  é  —  um  quadro  que 
apresenta  a  marcha  das  sciencias  e  lettras  d!um  ou 
mais  povos  — ;  marcando  as  epochas  do  nascimento, 
progresso,  esplendor  e  decadência  das  mesmas;  desco- 
brindo as  causas  d'essas  phases  e  vicissitudes;  e  indi- 
cando o  nome,  a  pátria,  a  vida  e  as  obras  dos  escri- 
ptores  que  em  cada  período  floresceram. — Crítica  é 
— a  applicação  do  bom-gôsto  ás  diversas  producções 
do  espirito  — :  e  esta,  distinguindo  o  bello  do  defei- 
tuoso, pesa  o  merecimento  dos  escriptores.  Em  espe- 
cial, porem,  restringindo  e  substanciando,  pode  dizer-se 
que  —  historia  crítica  da  litteratura  ctassica  é — a 
exposição  discursiva  e  judiciosa  das  phases  da  litte- 
ratura e  do  mérito  dos  escriptores. 

Devendo  a  litteratura  portugueza  seu  nascimento  ou 
exemplo  á  grega  e  á  latina,  tocaremos  primeiro  a  histo- 
ria d'estas,  no  que  respeita  á  poesia,  á  eloquência  e  á 
hisloriographia. 


LITTERATURA  GREGA 


§  i 


SEU  CHARACTER  EM  GERAL 


Das  antigas  litteraturas  nenhuma  abraça  um  espaço 
de  tempo  tam  considerável  como  a  hellenica  ou  grega ; 
sendo  que,  rastejando  seu  berço  lá  na  epocha  fabulosa 
que  antecedeu  a  guerra  de  Tróia,  só  encontrámos  seu 
tumulo  no  meio  do  século  decimo  quinto  da  nossa  éra, 
quando  os  turcos  se  assenhorearam  de  Constantinopla. 
Nenhuma  também  é  mais  rica  e  variada;  nenhuma 
tam  depressa  se  elevou  á  perfeição,  assim  pela  posição 
geographica  e  doçura  do  clima  como  pelo  character 
nacional,  ingenho  e  lingua  dos  hellenos.  Nenhuma  em- 
fim  apresenta,  na  máxima  parte,  tanta  originalidade. 

POESIA 

PERÍODOS  DA  SUA  HISTORIA 

A  parte  mais  brilhante  d'esta  litteratura  é  a  poesia : 
e  por  ella  começaremos,  visto  que  precedeu  á  prosa. 
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Pode  dividir-se  a  historia  da  poesia  grega  em  seis  pe- 
ríodos,—  mythico,  heróico,  áureo,  alexandrino,  greco- 
latino,  bysantino. — Data  o  primeiro  desde  o  estabele- 
cimento dos  pelasgos  na  Grécia  até  á  destruição  de 
Tróia :  o  segundo  desde  ahí  até  á  legislação  de  Sólon : 
o  terceiro  desde  então  até  ao  reinado  de  Alexandre :  o 
quarto  d'ahí  até  á  destruição  de  Gorintho :  o  quinto  até 
Constantino-Magno :  o  sexto  emfim  termina  com  a  to- 
mada de  Constantinopla,  no  an.  de  Ghr.  1453. 

§3 

PRIMEIRO  PERÍODO  —NASCIMENTO 

Poesia  sacerdotal 

Este  primeiro  periodo,  involvido  nas  fabulas  e  tre- 
vas da  antiguidade,  é  o  primórdio  da  civilização  hel- 
lenica,  e  offerece  na  poesia  sacerdotal  o  germe  dos 
vários^  géneros  poéticos  que  ao  depois  se  desinvolve-- 
ram.  E  fama  que  foi  na  Thracia  que  appareceram  os 
primeiros  poetas,  com  o  triple  character  de  sacerdotes, 
músicos  e  legisladores;  e  a  sua  musa  era  a  religião, 
da  qual  e  da  harmonia  métrica,  ao  som  da  harpa  e  da 
lyra,  elles  se  serviam  para  celebrar,  nas  festas  dos 
deuses,  as  maravilhas  da  natureza.  Por  onde,  as  pri- 
meiras manifestações  do  espirito  poético  foram  hymnos, 
theogonias  e  cosmogonias.  Tinham  esses  poetas  o 
nome  geral  de  aedos  ou  cantores,  aos  quaes,  entre  os 
celtas,  corresponderam  os  druidas.  Alem  d  outros,  ce- 
lebrou a  antiguidade  Lino,  Ampfiion,  Musen  e  Or- 
pheu: as  obras  porém  que  se  lhes  attribuem  têem-se 
hoje  por  apocryphas. — A  este  periodo  se  referem  tam- 
bém os  oráculos  das  Sib vilas. 
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SEGUNDO  PERÍODO  —  PROGRESSO 

Poesia  épica 

Ricos  dos  despojos  da  Ásia,  illustrados  com  o  co- 
nhecimento de  longes  paizes,  e  dirigidos  pelas  bené- 
ficas leis  de  Lycurgo  e  Dracon,  os  gregos  começam 
a  desinvolver  diversos  géneros  poéticos.  —  Nasce  na 
Jonia  a  poesia  épica  ou  narrativa,  cantando  as  acções 
dos  heroes,  para  inspirar  a  bravura  militar.  Os  poetas 
que  a  cultivaram  tiveram  o  nome  de  rhapsodos;  os 
quaes  andavam  de  terra  em  terra  intoando  seus  can- 
tos, para  despertar  o  heroísmo:  o  mesmo  fizeram, 
entre  os  celtas,  os  bardos  e  scaídos,  e  entre  nós,  na 
edade  media,  os  trovadores,  cantando  ao  som  do 
alaúde  os  amores  das  damas  e  as  valentias  dos  heroes. 
O  chefe  da  eschola  dos  rhapsodos  foi  HOMERO,  príncipe 
dos  épicos  gregos,  e  que  passa  por  auetor  das  duas 
excellentes  epopêas — a  Iliada  e  a  Odyssêa, — cada 
uma  em  vinte  e  quatro  cantos  ou  rhapsodias.  O  assum- 
pto da  primeira  é  o  valor  heróico  de  Achilles  e  outros 
capitães  gregos  no  cerco  de  Tróia:  fazem  a  matéria 
da  segunda  os  longos  errores  de  Ulysses  na  volta  de 
Tróia  para  Ithaca,  sua  pátria.  Foram  estes  poemas  os 
modelos  da  Eneida. 


Poesia  didáctica 

Neste  mesmo  período  nasce  também  a  poesia  didá- 
ctica :  foi  seu  creador  HESIODO,  de  quem  possuímos 
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o  poema  —  Erga  kai  Emerai  [Os  Trabalhos  e  os 
Dias) — ,  que  comprehende  preceitos  sobre  agricultura 
com  algumas  licções  moraes,  e  que  inspirou  as  Geor- 
gicas  de  Virgílio.  Attribuem-se  a  Hesiodo  mais  alguns 
poemas,  como  a  Theogonia,  isto  é,  canto  sobre  o 
nascimento  dos  deuses  ou,  antes,  Cosmogonia,  canto 
explicativo  da  origem  do  mundo  sob  os  nomes  de 
divindades,  symbolos  das  forças  da  natureza.  Este 
poema  suscitou  as  Metamorphoses  de  Ovidio. 


Poesia  lyrica 

Outro  género  a  que  este  período  deu  nascimento 
foi  a  poesia  lyrica,  cujo  harmonioso  som  retinne  pela 
primeira  vez  nas  ilhas  do  mar  Egeu;  onde  resoam  os 
cantos  inspirados  pelo  amor  da  pátria,  pelo  ódio  aos 
oppressores,  pelos  prazeres  da  vida  e  pelas  misérias 
publicas  e  particulares.  Tal  foi  a  origem  da  ode  heróica, 
do  jambo  pathetico,  da  ode  erótica  e  da  elegia*  O 
primeiro  grande  poeta  lyrico  e  inventor,  segundo  se 
crê,  dos  jambos  ou  satyra  pessoal,  foi  Archiloco:  a 
ode  heróica  foi  primeiramente  cultivada  por  Callino  e 
Tyrteu:  a  elegiaca,  propriamente  dieta,  por  Mimner- 
mo :  a  erótica  por  Alceu  e,  alem  d'outros,  pelas  poe- 
tizas Sapho  e  Erinne. 
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§  7 

TERCEIRO  PERÍODO  —  ESPLENDOR 

Suas  causas 

Os  triumphos  da  Grécia,  a  liberdade  e  a  riqueza, 
assim  como  a  brilhante  administração  de  Péricles,  que 
deu  seu  nomerao  século,  elevam  Athenas  ao  mais  alto 
esplendor.  —  E  este  pois  o  período  mais  notável  na  hi- 
storia da  litteratura  grega.  Propaga-se  a  arte  da  escri- 
ptura;  nasce  a  prosa;  floresce  a  historia;  brilha  a  elo- 
quência: e  a  poesia,  pela  íntima  alliança  da  arte  com 
a  natureza,  toca  a  perfeição. 


Poesia  gnomica 

Promove-se  a  educação  moral  do  povo  pela  poesia 
gnomica  dos  septe  sábios  da  Grécia ;  sendo  o  legisla- 
dor Sólon  o  primeiro  d'estes  poetas  moralistas,  que 
instruíam  o  povo  por  meio  de  gnomas  ou  curtas  má- 
ximas moraes.  O  fim  d'esta  poesia  era  o  mesmo  que  o 
do  apologo  nas  fabulas  de  Esopo,  sob  diversa  forma. 

Então  é  cultivada  também  por  Empédocles  e  outros 
a  poesia  didactico-philosophica,  que  tinha  por  objecto 
verdades  abstractas,  sob  forma  poética. 


Poesia  lyrica 
Os  géneros  porém  que  então  floresceram  mais  foram 
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o  lyrico  e  o  dramático.  Apparecem  varias  espécies  de 
odes,  diversas  no  assumpto  e  no  metro;  taes  sam  o' 
pean,  o  dithyramho,  o  epinicio,  o  epicedio,  o  threno, 
etc.  —  Cantando  o  prazer  e  o  amor,  Anacreonte  se 
torna  o  mais  completo  modelo  na  ode  erótica.  Mas  o 
maior  lyrico  da  antiguidade,  e  que  não  só  é  o  príncipe 
neste  género  de  poesia  senão  que,  pode  dizer-se,  o 
poeta  por  excellencia,  é  o  thebano  PINDARO.  Das  suas 
varias  poesias  possuímos  quarenta  e  cinco  odes  herói 
cas,  intituladas — olympicas,  pythicas,  nemeas,  isthmi- 
cas — :  sam  cantos  de  victoria  em  honra  dos  athletas 
naquellas  quatro  grandes  festas  nacionaes  da  Grécia. 

§  10 
Poesia  dramática 

Teve  a  poesia  dramática  seu  nascimento  nos  cho- 
ros que  o  enthusiasmo  popular  havia  introduzido,  com 
acompanhamento  de  musica  e  dança,  nas  festas  de  Bac- 
cho;  enchendo  mais  tarde  os  intervallos  do  choro  a  re- 
presentação mimica  dos  feitos  do  deus  do  vinho.  Dos 
cantos  eram  uns  dithyrambicos,  outros  ph a llicos :  os 
primeiros  foram  o  elemento  da  tragedia,  os  segundos 
da  comedia. — O  primeiro  poeta  trágico,  que  ensaiou 
aquella  representação  com  um  só  actor,  foi  Thespis : 
o  que  porém  se  deve  ter  por  páe  da  tragedia,  é  o  eleu- 
sino  Eschylo ;  o  qual  introduziu  um  segundo  actor  e 
o  uso  da  mascara  e  do  cothurno.  SOPHOCLES,  prín- 
cipe dos  trágicos,  introduzindo  uma  terceira  persona- 
gem, regulou  a  scenographia.  Foi-lhe  quasi  egual  Eu- 
ripides,  o  mais  pathético  dos  trágicos. 

A  forma  da  comedia  variou  com  os  tempos :  d'onde 
a  sua  divisão  em  antiga,  media  e  nova.  Na  primeira, 
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toda  satyrica,  floresceu  ARISTOPHANES :  na  segunda, 
allegorica,  Antiphanes:  na  terceira,  de  enredo,  ME- 
NANDRO.  Foi  esta  a  que  imitaram  os  romanos  e  as 
nações  modernas. 

QUARTO  PERÍODO  —  DECADÊNCIA 

Suas  causas 

Perdida  a  independência  grega,  Alexandria  chama 
a  si,  sob  o  governo  dos  Ptolemeos,  as  artes  e  as  scien- 
cias,  deslocadas  da  sua  sede:  mas  a  litteratura,  tomando 
uma  nova  face,  começa  a  descair.  A  poesia,  care- 
cendo de  inspiração,  passa  a  ser  a  imitação  dos  poe- 
mas antigos,  e  assim  toda  artificial  e  affectada.  Culti- 
vam-se  ainda  muitos  géneros ;  mas  somente  o  elegíaco, 
o  didáctico  e  o  bucólico,  nos  podem  servir  de  modelo. 

§  n 

Poesia  elegíaca,  didáctica  e  bucólica 

Na  elegia  grangeou  Callimacho  os  louvores  da  an- 
tiguidade; e  os  elegíacos  romanos  o  imitaram. — No 
género  didáctico  louva-se  o  elegante  estylo  de  Arato 
nos  seus  dois  poemas — os  Phenomenos — ,  em  que  de- 
screve o  logar  e  apparição  dos  astros  no  céo :  e  os  — 
Prognósticos — ,  em  que  tira  da  observação  dos  pheno- 
menos  prognósticos  para  o  futuro.  Da  poesia  bucólica 
foi  verdadeiro  pae  e  príncipe  THEOCRITO  de  Syra- 
cusa;  o  qual  é,  sem  contradicção,  um  dos  mais  felizes 
génios  dos  tempos  antigos.  Os  seus  idyllios  serviram 
de  modelo  ás  éclogas  de  Virgílio. 
2 
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§  13 

QUINTO  PERÍODO — DECADÊNCIA 

Continuada  na  poesia 

Tendo^  os  romanos,  pela  mina  dos  macedonios, 
obtido  o  principado  da  Grécia,  as  sciencias  acham  em 
Roma  protecção  e  acolhimento:  e,  no  governo  de 
Adriano  e  dos  dous  Antoninos,  a  litteratura  grega  se 
reanima.  A  poesia  porém,  cada  dia  menos  inspirada, 
continua  em  sua  decadência;  offerecendo  só  curtas  e 
frívolas  composições  nos  géneros  epigrammatico,  no 
didáctico,  e  no  apologo. 

§  14 
Poesia  epigrammatica,  didáctica,  apologo 

Entre  os  epigrammatistas  deve  memorar-se  Me- 
leagro,  o  primeiro  que  compoz  uma  anlhologia  ou  col- 
lecçâo  de  breves  poemas:  no  género  didáctico,  Op- 
piano,  a  quem  se  attribuem  dous  poemas,  um  sobre 
a  caça  (Cyneg ética),  outro  sobre  a  pesca  (Halieutica). 
Quanto  ao  apologo,  consta  que  as  fabulas  de  Esopo 
foram  retocadas  e  postas  em  versos  choliambicos  por 
Babrias,  o  qual  fez  em  grego  o  que  Phedro  depois  fez 
em  latim. 

§  15 

SEXTO  PERÍODO  —  ULTIMA  DECADÊNCIA,  SUAS  CAUSAS 

Cantos  épicos  e  lyricos:  romance 
Transferida  a  sede  do  império  romano  para  Bysan- 
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cio  e  feita  depois  a  partilha,  as  frequentes  revoluções 
e  a  crescente  corrupção  dos  costumes,  trazendo  a  ruina 
do  império  do  Oriente,  apressam  ao  mesmo  tempo  a 
decadência  definitiva  da  litteratura  grega.  Citaremos 
comtudo  ainda — na  poesia  épica  os  faralipomenos  de 
Quinto;  é  uma  continuação  ou  complemento  de  Ilíada 
até  á  volta  dos  gregos  a  seus  lares:  na  lyrica  os  hymnos 
de  Proclo,  os  de  Synesio  e  os  de  Joseph,  cogno- 
minado o  Hymnographo :  no  romance  ou  historia  de 
amores,  cuja  origem  se  refere  a  este  período,  Achilles 
Tacio. 

\  16 

PERÍODOS  da  sua  historia 

Se  entre  os  gregos,  povo  o  mais  felizmente  dotado 
de  nobre  ingenho  e  de  sublime  linguagem,  não  podia 
deixar  de  começar  mui  cedo  a  eloquência;  todavia  o 
seu  progresso  e  desinvolvimento  foram  principalmente 
favorecidos  pela  liberdade  politica,  na  epocha  da  de- 
mocracia atheniense.  Dividiremos  pois  a  historia  da 
eloquência  grega  em  cinco  períodos: — primeiro  desde 
Sólon  até  á  guerra  do  Peloponneso:  segundo  desde  o 
principio  até  ao  fim  da  mesma  guerra:  terceiro  d'ahi 
até  á  morte  de  Alexandre:  quarto  desde  então  até 
Gonstantino-Magno :  quinto  dalli  até  a  queda  do  im- 
pério romano  occidental,  no  an.  de  Ghr.  476. 

|  17 

ELOQUÊNCIA  PRACTICA 

O  primeiro  período  é  o  da  eloquência  natural  e  pra- 
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ctica,  a  qual  fazia  a  força  dos  que  se  empregavam  na 
direcção  dos  negócios  públicos ;  sem  que  ainda  fossem 
auxiliados  pelos  preceitos  theoricos  da  oratória.  Não 
achámos  discursos  escriptos  de  Sólon,  Pisistrato,  The- 
mistocles,  Alcibíades,  Péricles  e  outros ;  mas  a  influen- 
cia da  sua  palavra  nos  é  attestada  pela  historia,  que 
os  considera  como  verdadeiros  oradores.  De  todos  elles 
porém  o  mais  famoso  é  Péricles,  que  com  sua  eloquên- 
cia irresistível  abalava  a  Grécia,  produzindo  os  effeitos 
do  raio;  por  onde  foi  cognominado  Olympico. 

§  18 

ELOQUÊNCIA  ARTIFICIAL 

Degeneração 

No  segundo  período  começa  a  eloquência  artificial 
e  sophistica,  descaindo  do  majestoso  grau  a  que  ha- 
via chegado.  Então  apparecem  os  primeiros  rhetoricos 
e  sophistas,  divertindo  os  ociosos  com  seus  discursos, 
fecundos  dexpressões  e  falsos  ornatos,  mas  estéreis  de 
pensamentos.  Taes  foram  os  sicilianos  Empédocles, 
Corax,  Tisias,  Protágoras  e  outros :  «ntre  os  quaes 
se  distinguiu  o  leontino  Gorgias,  inventor  do  numero 
oratório. 

I  19 

ELOQUÊNCIA  ATTICA ESPLENDOR,  SUAS  CAUSAS 

Principaes  oradores 

Illustra-se  o  terceiro  período  com  a  eloquência  at- 
tica,  que  então  clarêa  com  o  mais  vivo  esplendor.  A 
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práctica  da  eloquência  nos  negócios  políticos  e  foren- 
ses, bem  como  a  queda  imminente  da  independência 
grega,  despertando  os  talentos  oratórios,  elevam  á  per- 
feição a  voz  dominadora  dos  ânimos.  —  Dez  foram  os 
oradores  atticos,  entre  os  quaes  sobresairam  Demosthe- 
nes  e  seu  rival  Eschines.  DEMOSTHENES  porém 
é  o  maior  orador  que  produziu  a  Grécia:  nas  suas 
Philippicas,  nas  Olynthiacas  e  na  oração  sobre  a  co- 
rda, admira-se  a  força  e  energia  dos  pensamentos, 
em  um  estylo  simples,  conciso  e  cheio  de  fogo. 

§  20 

ESCHOLAS  DE  RHETORICA 

Neste  mesmo  período  se  deram  ao  exercício  do  en- 
sino da  mocidade  alguns  dos  oradores.  Taes  foram, 
entre  outros,  Lysias,  Iseu  e  Isocrates,  o  qual  tanto 
sobresaiu  aos  mais  famigerados  mestres,  que  pela  sua 
celebridade  provocou  a  emulação  do  grande  philoso- 
pho  Aristóteles  de  Stagyra.  Abriu  este,  porisso,  tam- 
bém uma  eschola,  unindo  com  as  licções  da  eloquência 
as  da  philosophia:  daqui  as  duas  seitas  isocr atiça  e 
aristotélica.  Foi  Aristóteles  quem  primeiro  deixou  em 
forma  de  arte  os  preceitos  de  poesia  e  de  oratória;  os 
quaes  não  foram  inúteis  a  Horácio  e  Quinctiliano. 

§  21 

ELOQUÊNCIA  ASIÁTICA 

Decadência  e  suas  causas 
Oíferece  o  quarto  período  a  eloquência  asiática  e 
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declamatória.  Curvando  a  Grécia  sua  cabeça  ao  jugo 
macedónio,  a  liberdade  morre:  e  a  eloquência,  dester- 
rada da  vida  pública,  descai,  refugiando-se  nas  escho- 
las  dos  rhetoricos  da  Ásia;  onde  só  se  procura  delei- 
tar o  ouvido  com  discursos  affectados,  que  tiveram  o 
nome  de  declamações. 

Deve-se  todavia  a  essas  escholas  o  aperfeiçoamento 
da  theoria  da  eloquência:  e  d'esses  rhetoricos  e  de- 
clamadores os  mais  notáveis  foram — Dion  Chryso- 
stomo,  Luciano,  Atheneu  e  Longino,  auctor  do  ex- 
cellente  Tractado  do  Sublime. 


ELOQUÊNCIA  SAGRADA 

Primeira  e  segunda  epocha 

Emquanto  a  eloquência  profana,  perdido  o  princi- 
pio de  sua  força,  continua  degenerada,  uma  nova  elo- 
quência nasce  debaixo  da  inspiração  do  pensamento 
christão.  A  eloquência  sagrada  abrange  três  epochas 
distinctas, — a  pregação,  alucta  eotriumpho — :  donde 
os  padres  apostólicos,  os  apologistas  e  os  dogmáticos. 
Entre  os  padres  da  primeira  epocha  citaremos  S.  Cle- 
mente (papa),  S.  Ignacio  e  S.  Dionysio:  dos  da 
segunda  S.  Justino,  S.  Clemente  Alexandrino  e  Ori- 
genes. 
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§  ^3 

ESPLENDOR  DA  ELOQUÊNCIA  SAGRADA 

Terceira  epocha 

No  quinto  período  morre  a  eloquência  profana:  a 
sagrada  porém,  sob  Constantino,  brilha  e  floresce  pelo 
órgão  dos  padres  dogmáticos,  a  quem  o  enthusiasmo 
religioso  inflamma,  tornando-os  verdadeiramente  elo- 
quentes. Os  mais  celebres  d'estes  oradores  ecclesiasti- 
cos  da  terceira  epocha  foram — S.  Athanasio,  S.  Gre- 
gório Nazianzeno,  S.  Basílio  e  sobre  todos  S.  JOÃO 
CHRYSOSTOMO. 

HISTORIOGRAPHIA 

PRIMEIROS  LOGOGRAPHOS 

O  germe  da  historiographia  grega  deve  procurar-se 
nas  epopêas  nacionaes;  porque,  nos  primeiros  tempos 
da  civilização  hellenica,  a  historia  se  achava  confun- 
dida com  a  mythologia.  Só  pelos  annos  540  antes  de 
Ghristo  é  que  apparece  a  logographia  ou  tradição 
escripta  em  prosa,  e  com  ella  as  chronicas ;  sendo  os 
primeiros  logographos  Pherecides,  Cadmo  e  Hecateu. 

!  -5 

PRINCBPAES  HISTORIOGRAPHOS 

Nasce  depois  e  floresce  a  historiographia,  sendo  a 
passagem  da  mythistoria  á  historia,  propriamente  dieta, 
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marcada  por  HERÓDOTO  de  Halicarnasso ;  o  qual, 
comquanto,  na  matéria  e  na  forma,  não  distinguisse 
ainda  assas  claramente  da  poesia  o  elemento  histórico, 
é  comtudo  o  páe  da  historia.  Escreveu  a  historia  da 
Grécia  em  nove  livros,  a  que  se  deram  os  nomes  dâs 
nove  musas. 

O  que  porém  da  poesia  separou  completamente  a 
historia,  foi  o  atheniense  THUCYDIDES,  que  escreveu 
a  guerra  do  Peloponneso.  A  este  se  seguiu  o  seu  com- 
patriota XENOPHONTE,  cognominado  —  abelha  at- 
tica — ,  pela  doçura  da  linguagem:  entre  suas  obras 
históricas  se  contam  a  Hellenica  (Os  negócios  da  Gré- 
cia), a  Anabasis  (Retirada  dos  dez  mil  gregos)  e  a 
Cyropedia  (Educação  de  Gyro). 
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DEGENERAÇÃO  DA  HISTORIOGRAPHIA 

Depois  d'estes  três  grandes  historiadores,  a  histo- 
riographia,  no  século  de  Alexandre  e  seguintes,  dege- 
nera; preferindo-se  o  maravilhoso  aos  factos  verdadei- 
ros, para  alardear  erudição.  Têem  todavia  ainda  logar 
honroso  entre  os  historiadores  d'essa  epocha  Polybio, 
Dionysio  de  Halicarnasso,  Diodoro  de  Sicília,  Flávio 
Josepho,  PLUTARGHO,  o  primeiro  biographo,  escriptor 
de  vasta  erudição  e  conhecimento  profundo  da  bella  e 
clássica  antiguidade;  Eusébio,  bispo  de  Cesárea  e 
outros. 


LITTERATURA  LATINA 


SUA  DIFFERENÇA  DA  GREGA 

Emquanto  Roma  se  occupou  em  extender  ao  longe 
suas  conquistas,  as  musas  não  tiveram  incautos  para 
com  ferozes  vencedores.  Mas  depois  que  Áthenas  se 
submetteu  ao  domínio  do  povo  romano,  começa  elle 
a  dirigir  seu  gosto  para  a  litteratura:  é-lhe  porem 
vedada  a  carreira  da  originalidade.  Ouvindo  as  licções 
dos  vencidos,  e  recolhendo  idêas  já  formadas,  os  ro- 
manos só  reproduzem  sob  novas  formas  os  modelos 
offerecidos  á  sua  admiração.  Por  onde,  em  geral,  a 
litteratura  latina  deve  somente  olhar-se  como  uma 
brilhante  cópia  da  grega. 

§  ^8 

POESIA 

SEUS  PERÍODOS 

Começando  pela  poesia,  dividiremos  a  sua  historia 
em  cinco  períodos:  primeiro  desde  a  fundação  de 
Roma  (em  752  ou  753  ant.  de  Ghr.)  até  o  fim  da 
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primeira  guerra  púnica  (em  513  de  Rom.):  segundo 
dahí  até  á  morte  de  Sylla  (676  de  Rom.):  terceiro 
desde  então  até  á  morte  de  Augusto  (14  de  Chr.}: 
quarto  dalli  até  o  reinado  de  Adriano  (117  de  Chr.j: 
o  quinto  finda  com  o  império  do  Occidente  (476  de 
Chr.). 

§29 

PRIMEIRO  PERÍODO 

Ensaios  poéticos 

Nos  primeiros  cinco  séculos  de  Roma,  pelos  traba- 
lhos da  guerra  e  da  agricultura,  mal  podiam  entre  os 
Romanos  progredir  as  lettras:  aqui  pois  nâo  temos 
ainda  que  citar  escriptor  algum.  E,  pelo  que  respeita 
á  poesia,  apenas  nos  chegou  uma  noticia  obscura 
dalguns  ensaios  poéticos,  informes  e  grosseiros  no 
plano,  na  lingua  e  no  metro:  foram  elles — cantos 
lyricos, — quaes  os  hymnos  dos  Salios; — peças  dra- 
máticas,— como  as  fescenninas  e  as  atellanas;  e — 
epopêas  nacionaes — com  mistura  de  fabulas.  Mas 
tudo  isto  desappareceu  pela  imitação  da  poesia  grega. 

§30 

SEGUNDO  PERÍODO  — PROGRESSO 

Suas  causas 

Proseguindo  suas  conquistas  e  recebendo  o  luxo 
dos  extrangeiros,  os  romanos  conheceram  ao  mesmo 
tempo  a  litteratura  e  as  artes  da  Grécia  subjugada. 
Desperta-se  em  muitos  o  amor  de  uma  cultura  mais 


elevada;  e  assim  começa  a  cultivar-se  o  génio  romano 
sob  a  disciplina  grega,  abraçada  e  protegida  por  alguns 
dos  grandes,  como  Scipiâo  Emiliano,  C.  Leio  e 
outros. 

131 

Poesia  dramática,  didáctica,  etc. 

Assignalam  este  período  o  progresso  dos  poemas 
dramático  e  didáctico,  o  nascimento* da  satyra,  e  as 
tentativas  da  epopêa. — Limo  Andronico  representa 
em  Roma  a  primeira  tragedia;  o  mesmo  e  Nevio,  com 
outros  muitos,  cultivam  a  comedia;  sendo  os  principaes 
cómicos  Plauto  e  Terêncio.  Ennio,  pelos  seus  Annaes, 
torna-se  o  páe  da  poesia  épica:  attribue-se-lhe  tam- 
bém a  invenção  da  satyra  romana.  Lucrécio,  emfim, 
dá  o  seu  poema  didáctico — da  natureza  das  cou- 
sas— ;  e,  tanto  pela  energia  da  sua  linguagem  como 
pela  versificação  mais  apurada  que  a  dos  poetas  pre- 
cedentes, faz  a  transição  para  o  período  áureo  da 
litteratura  latina. 

§32 

TERCEIRO  PERÍODO  —  ESPLENDOR 

Suas  causas 

Estando  imminente  a  dissolução  da  republica  ro- 
mana, e  sob  a  monarchia  de  Augusto,  brilha  o  século 
douro  da  litteratura  latina,  pela  influencia  das  idêas 
gregas,  pela  fundação  de  bibliothecas  publicas,  e  pela 
formação  de  sociedades  litterarias;  nas  quaes  cada 
sócio  lia  publicamente  as  producções  do  seu  génio.  E, 
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por  estarte,  com  os  outros  ramos  das  boas-lettras, 
floresce  a  poesia. 

§33 

Poesia  épica  e  outros  géneros 

Entre  os  poetas  memoraremos  os  principaes. — O 
mantuano  VIRGÍLIO,  príncipe  dos  épicos  latinos,  nos 
lega  o  monumento  eterno  da  Eneida  em  1 2  cantos, 
cujo  assumpto  é  o  estabelecimento  de  Eneas  na  Itália ; 
no  género  didáctico  as  Georgicas;  no  bucólico  as  Éclo- 
gas.— HORÁCIO  de  Venusa,  o  maior  lyrico  romano, 
dá  suas  Odes,  Satyras  e  Epistolas. — O  rico  génio  do 
sulmonense  OVÍDIO  deixa  no  género  narrativo  e  descri- 
ptivo  os  FasLs  e  as  Metamorphoses ;  no  didáctico  a 
Arle  de  amar  e  o  Remédio  do  amor ;  na  elegia  (cul- 
tivada também  por  Tibullo  e  Propcrcio,)  os  Livros 
dos  amores,  as  Tristes  eas  Heroides,  etc. — No  mesmo 
género  narrativo  e  descriptivo  cantou  Catullo  as  Nú- 
pcias de  Thetis  e  Peleu;  deixando  também  elegias  e 
epigrammas. 

§  34 

QUARTO  PERÍODO  —  PRIMEIRA  DECADÊNCIA 

Causas 

Extincta  a  ultima  luz  da  liberdade  republicana,  o 
despotismo  dos  imperadores  e  a  corrupção  dos  costu- 
mes fazem  declinar  o  bom-gosto,  que  degenera  na 
affectação  de  tudo  o  que  pode  parecer  ingenhoso  e 
novo.  Foi  Séneca  (o  philosopho)  quem  para  isso  con- 
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tribuiu  com  o  seu  estylo  sentencioso  e  contrafeito. 
Assim  com  os  outros  ramos  da  bella  litteratura  começa 
a  descair  a  poesia. — Dos  géneros  neste  período  cul- 
tivados citaremos,  no  dramático,  as  tragedias  dos  dous 
Senecas:  no  épico,  a  Pharsalia  de  Lucano;  a  Púnica 
de  Silio  Itálico;  a  Argonautica  de  Valério  Flacco; 
a  Thebaida  e  a  Achilleida  de  Sta"io:  na  Satyra}  Pér- 
sio e  Juvenal:  no  apologo,  Phedro:  no  epigramma 
emfim,  Marcial. 

QUINTO  PERÍODO  —  ULTIMA  DECADÊNCIA 

Causas 

Continuando  a  tyrannia,  as  dissensões,  e  a  cor- 
rupção da  moral,  definha  cada  vez  mais  a  litteratura 
romana;  atéque  com  a  queda  do  império  do  Occi- 
dente,  pelas  incursões  dos  bárbaros,  se  arruina  com- 
pletamente. Os  principaes  poetas,  que  então  cultiva- 
ram diversos  géneros,  sam — Claudiano,  que  se  distin- 
guiu na  epopêa;  Ausonio  nos  idyllios;  Petronio  na 
satyra;  Prudencio  na  lyrica. 

|  36 

ELOQUÊNCIA 

PERÍODOS  da  sua  historia 

Tanto  que  a  forma  republicana  tomou  vigor,  a 
eloquência  romana  começa  a  desinvolver-se  no  senado, 
no  foro  e  no  campo  da  batalha.  No  século  de  Gicero 
ella  se  atavia  de  todos  os  seus  enfeites;  depois  d'elle 
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não  encontra  mais  um  tam  digno  interprete.  Dividire- 
mos, por  isso,  a  historia  da  eloquência  romana  em  qua- 
tro períodos:  primeiro  desde  o  começo  da  republica 
até  á  lucta  de  Mário  e  Sylla :  segundo  d'ahí  até  a  morte 
de  Gicero:  terceiro  desde  então  até  Constantino:  o 
quarto  finda  com  a  queda  do  império  occidental. 

§  37 

ELOQUÊNCIA  PRACTICA 

Só  no  fim  do  primeiro  período  é  que  começam  a 
estabelecer-se  escholas  de  eloquência  latina:  não  nos 
chegaram  porém  d'esse  tempo  discursos  oratórios;  só 
pela  historia  sabemos  que  foram  oradores  practicos — 
Cornelio  Cethego,  Catão  (o  censor),  Scipião  (o  Afri- 
cano menor),  C.  Lélio,  os  dous  Gracchos  (Tibério  e 
Caio)  e  outros. 

§38 

ELOQUÊNCIA  APERFEIÇOADA.*  OU  ESPLENDOR 

No  segundo  período,  concurrendo  causas  similhan- 
tes  ás  que  fizeram  brilhar  a  eloquência  grega,  três 
homens  illustres,  Hortensio,  César  e  Cicero,  elevam  o 
dom  da  palavra  á  mais  alta  perfeição.  Deplorando 
porém  a  perda  dos  discursos  oratórios  deste  brilhante 
período,  só  possuímos  os  de  CÍCERO,  o  maior  dos 
oradores  romanos.  A  elle  é  que  a  lingua  latina  deve, 
na  prosa,  o  character  de  perfeição  que  lhe  assigna  o 
segundo  logar  entre  as  línguas  mortas.  Attribuem-se- 
lhe  cincoenta  e  nove  discursos,  parte  políticos,  parte 
forenses;  sobresaindo  a  todos,  o  que  fez  a  favor  de 
Milão,  Alem  de  orador  excellente,  foi  Cicero  também 
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grande  rhetorico,  distincto  epistolographo  e  prestante 
philosopho. 

§39 

ELOQUÊNCIA  DECADENTE 

Mudada  sob  Augusto  a  forma  do  governo,  a  elo- 
quência, bannida  do  seu  theatro  natural,  degenera  em 
uma  declamação  mesquinha:  assim  que  neste  período 
só  encontramos  declamadores,  rhetoricos  e  panegy- 
ristas.  Entre  os  primeiros  citaremos  Séneca  o  páe: 
entre  os  rhetoricos  Quinctiliano,  a  quem  tanta  gloria 
coube  pelas  suas  Instituições  Oratórias:  entre  os 
panegyristas  Plinio  o  moço,  que  também  foi  epistolo- 
grapho. 

§40 

ELOQUÊNCIA  SAGRADA 

Quando  a  eloquência  profana  vai  descaindo,  lá  sur- 
gem os  oradores  sagrados  da  Egreja  Latina;  coinci- 
dindo aqui  a  sorte  d'ella  com  a  da  Grega.  Entre  os 
padres  d'este  período,  apologistas  do  christianismo,  os 
mais  notáveis  sam — Tertulliano,  S.  Cypriano,  Amo- 
bio  e  Lactando,  que  pelo  seu  estylo  puro  e  eloquente 
foi  cognominado  o  Cicero  christão. 

§  41 

ESPLENDOR  DA  ELOQUÊNCIA  SAGRADA 

No  quarto  período  que,  completando  a  mina  da 
eloquência  profana,  é  o  esplendor  da  sagrada,  florescem 
os  padres  dogmáticos  —  S.  Hilário,  S.  Ambrósio, 
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S.  Jeronymo  e  o  profundo,  sábio  e  fecundo  escriptor, 
S.  AGOSTINHO. 

§  kl 

HISTORIOCiRAPHIA 

PRIMEIRO  ANNALISTA  :  PRIMEIRO  HISTORIOGRAPHO 

A  memoria  dos  successos  importantes  devia  natu- 
ralmente, nos  primeiros  séculos  de  Roma,  perpetuar-se 
mais  pela  tradição  oral  que  por  monumentos  escri- 
ptos.  Depois  da  segunda  guerra  púnica  é  que  se  passou 
da  curta  indicação  dos  factos  em  ordem  chronologica, 
i.  é,  dos  annaes  e  chronicas,  á  exposição  ligada  e 
discursiva  dos  acontecimentos  ou  historia  propria- 
mente dieta.  Fábio  Pictor  foi  o  primeiro  prosador 
e  annalista  romano;  e  Catão  (o  Censor),  o  primeiro  que 
escreveu  historia  com  um  espirito  crítico,  deixando-nos 
as  suas  Origens,  de  que  só  restam  fragmentos. — O  pe- 
ríodo da  liberdade  produziu  muitos  historiadores ;  mas 
infelizmente  só  nos  chegaram  seus  nomes :  as  obras  se 
perderam,  assim  como  as  de  muitos  do  século  de 
Augusto. 

PRINCIPAES  HISTORIADORES 

Possuímos  todavia  as  historias  de  cinco  illustres 
auetores;  quatro  daquelle  século,  eum  na  decadência 
da  litteratura.  Sam  elles — o  puríssimo  César,  que  nos 
legou  os  Commentarios  sobre  as  guerras  das  Gallias, 
e  a  Historia  da  guerra  civil:  o  enérgico  Sallustio, 
que  escreveu  a  Conjuração  de  Catilina  e  a  Guerra 
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de  Jugurtha:  o  elegante  Cornelio  Nepos,  que  nos 
deixou  as  Vidas  dos  grandes  capitães:  o  facundo 
T.  LÍVIO,  príncipe  dos  historiadores  latinos  e  escriptor 
da  Historia  de  Roma  desde  os  tempos  mais  remotos 
até  o  anno  74á  da  sua  fundação:  e  o  profundo  TÁCITO, 
distincto  pelos  seus  Annaes  desde  a  morte  de  Augusto 
até  á  de  Nero,  etc. — Depois  d'estes  grandes  homens,  a 
historiographia  soffre  também  a  influencia  do  tempo : 
devem  comtudo  ainda  ler-se,  alem  doutros,  Suetonio, 
Paterculo,  L.  Floro,  Valério  Máximo,  Q.  Gurcio,  Justino 
e  outros  prosadores. 


EDADE  MEDIA 

DECADÊNCIA  DAS  LETTRAS 

Causas 

Caindo  pela  invasão  dos  bárbaros  o  império  do 
Occidente,  destruídos  os  monumentos,  e  roubadas  as 
bibliothecas,  as  musas  fogem;  cerra-se  a  tenebrosa 
noite  da  edade  média.  A  despeito  dos  esforços  de 
alguns  sábios  para  afugentar  as  sombras  da  barbari- 
dade, ellas  crescem  todavia  e  por  longo  tempo  cobrem 
a  Europa  occidental.  E  se  no  Oriente  se  sustentam 
ainda  as  lettras  com  mais  alguma  vantagem,  a  philo- 
sophia  escholastica  matta  o  talento  em  vans  disputas 
theologicas. 

§45 


Renascimento  das  lettras:  causas 

Mas  felizmente  novas  revoluções  vêm  preparar  uma 
3 
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epocha  mais  afortunada.  No  século  xiv  assoma  a 
aurora  do  renascimento  das  lettras:  com  Dante  e  Pe- 
trarcha  nasce  na  Toscana  um  estudo  mais  attento  das 
obras-primas  da  antiguidade:  descobre-se  a  typogra- 
phia  pelo  meio  do  século  xv:  e  os  sábios  gregos, 
fugindo  então  de  Constantinopla,  arribam  á  Itália 
e  desenrolam  os  antigos  thesouros  da  Grécia.  Assim 
renascem  as  lettras;  e  depois  no  século  xvi  resplende- 
cem. 


L1TTERATURA  PORTUGUEZA 
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SUA  SORTE  EM  GERAL 


Depois  de  haver  apresentado  informes  ensaios,  a 
iitteratura  portugueza,  animada  por  um  monarcha 
amigo  das  musas,  começa  a  desinvolver-se.  E  final- 
mente a  grandeza  cavalleirosa  e  as  tradições  do  Oriente, 
exaltando  o  ingenho  portuguez,  elevam  e  ostentam  sua 
reputação  litteraria.  Succedendo  porém  á  prosperidade 
epochas  de  infortúnio  e  abjecção,  as  lettras  degene- 
ram e  definham ;  atéque,  outra  vez  protegidas,  resur- 
gem  e  tomam  novo  esplendor.  , 

§47 

SEUS  PERÍODOS 

Pode  por  tanto  dividir-se  a  historia  da  Iitteratura 
pátria  em  cinco  períodos,  —  nascimento,  progresso, 
esplendor,  decadência,  renascimento,  —  seguindo  as 
vicissitudes  da  lingua,  poesia,  historia  e  oratória.  De- 
corre o  primeiro  período  desde  a  fundação  da  monar- 
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chia  (em  1 139)  até  D.  Diniz  ou  1279:  o  segundo  dalli 
até  D.  João  III  ou  até  1500:  o  terceiro  comprehende 
o  século  xvi  e  o  primeiro  quartel  do  século  xvn:  o 
quarto  termina  cerca  do  meio  século  xvm:  o  quinto 
começa  a  correr  dalii  até  aos  nossos  dias. 

§48 

PRIMEIRO  PERÍODO — NASCIMENTO 

Estado  da  língua  no  principio  da  monarchía 

Presume-se  que  a  língua  primitiva  dos  lusitanos 
fosse  a  céltica  ou  cantabrica,  por  constar  que  os  cel- 
tas foram  os  primeiros  povos  que  habitaram  a  Lusitâ- 
nia, cerca  dos  annos  do  mundo  1770,  ant.  de  Ghr. 
2234.  Soffreu  porém  com  o  andar  do  tempo  varias 
alterações.  Primeiramente  recebeu,  por  ventura,  nova 
feição  com  a  chegada  das  colónias  phenicias  e  carthagi- 
nezas ;  depois  com  a  arribada  dos  hellenos  ou  gregos; 
mais  ainda  com  a  longa  dominação  dos  romanos;  e 
successivamente  com  as  invasões  dos  alanos,  suevos, 
godos  e  árabes.  D'onde  resultou  uma  mistura  de  lín- 
guas, denominada  romanense  ou  romance,  por  pare- 
cer que  nella  sobresaía  o  romano  corrompido.  E  esta 
era  a  lingua  que,  havia  muito,  se  falava  na  Galliza  e 
em  o  nosso  paiz,  e  a  que  nelle  durava  ainda  quando, 
tornando-se  independente,  tomou  o  nome  de  Portugal. 
Desde  então  pois  a  nossa  lingua  de  lusitana  passou  a 
denominar-se  portugueza.  Logo  com  a  chegada  do 
conde  Henrique,  pae  de  Affonso  I,  foi  ella  provavel- 
mente um  pouco  modificada:  depois  lhe  foram  dando 
algum  cultivo  os  trovadores.  Continuando  porém  ainda 
rude  e  incerta  nas  formas,  toma  depois  no  século 
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decimo-quinto  um  character  particular  que  a  distingue 
das  outras  línguas;  e  no  século  decimo-sexto  acaba 
emfim  de  se  fixar  e  polir. 

§49 

POESIA 

ESCHOLAS,  CLÁSSICA  E  ROMÂNTICA 

Para  designarmos  nos  períodos  da  litteratura  pá- 
tria as  phases  da  poesia,  é  mister  indicar  previamente 
a  differente  Índole  e  feição  das  duas  escholas,  clássica 
e  romântica;  differença  nascida  da  que  observamos 
entre  as  antigas  composições  poéticas  e  as  posteriores 
na  edade  média.  Concorda-se  geralmente  em  que 
eschola  clássica  é — aquella  que  em  seus  assumptos, 
ordinariamente  factos  da  antiga  historia,  procura  o 
maravilhoso  na  mythologia,  seguindo  no  plano  e  na 
forma  os  preceitos  de  Aristóteles  e  de  Horácio  entre 
os  antigos,  e  os  de  Vida  e  Boileau  entre  os  moder- 
nos (*). 

Em  determinar,  porém,  o  character  da  segunda 
eschola  muito  têem  variado  os  críticos :  parece  todavia 
mais  provável  a  opinião  dos  que  intendem  por  eschola 
romântica — aquella  que  em  assumptos  modernos, 
como  as  aventuras  cavalheirescas,  removendo  as  for- 
mas mythologicas  e  libertando-se  do  antigo  rigor  clás- 
sico, procura  o  maravilhoso  já  no  christianismo,  já  nas 
mesmas  erradas  crenças  populares,  de  fadas,  génios  e 
incantos. 

(*)  Freire  de  Carvalho.  Licções  elementares  de  poética,  cai>: 
XIII. 
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§50 

ESPÉCIES  DO  GÉNERO  ROMÂNTICO 

Sua  origem  e  metros 

As  composições  do  género  romântico,  sob  a  deno- 
minação geral  de  trovas,  comprehendem — os  roman- 
ces históricos,  as  xácaras  e  os  soláos — ;  espécies  que, 
embora  muito  similhantes,  apresentam  comtudo  diversa 
forma.  No  romance  predomina  a  forma  épica,  contando 
e  cantando  principalmente  o  poeta :  na  xácara  a  forma 
dramática,  dizendo  pouco  o  poeta  e  falando  por  elle 
os  seus  personagens:  no  soláo  a  forma  lyrica,  lamen- 
tando o  poeta,  mais  do  que  recontando,  o  facto  (*). 

Foram  os  trovadores  e  menestréis  de  Provença  que, 
cerca  do  século  decimo  começaram  a  diffundir  pela 
Europa  occidental  estas  espécies  de  trovas,  cantadas 
ao  som  do  alaúde  a  da  theorba.  Por  onde  se  reconhe- 
ceu que  o  metro  mais  conveniente  ás  trovas  devia  ser 
aquelle  que  fosse  mais  cantavel.  E  assim,  comquanto 
os  nossos  antigos  trovadores  (cuja  versificação  foi  por 
muitos  annos  imperfeita  e  irregular)  empregassem,  ás 
vezes,  os  metros  hendecassyllabos,  os  de  arte  maior  e 
os  alexandrinos,  comtudo  o  verso  ordinariamente  se- 
guido, como  o  mais  accommodado  ao  canto,  foi  a 
redondilha  maior,  i.  é,  o  verso  octosyllabo  ou  octona- 
rio,  formando  estancias  variamente  rhythmadas,  se- 
gundo os  tempos  e  os  gostos  dos  poetas. 


{*)  Almeida  Garret.  Introducção  á  l.a  parte  do  seu  Roman- 
ceiro. 
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|  51 

PRIMITIVA  POESIA  PORTUGUEZA 

A  nossa  poesia  primitiva  e  essencialmente  nacional 
foi  sem  duvida  a  romântica  ou  o  romance  histórico  e 
Im^  oavalhoifosce,  ingénua  e  ruda  expressão  do  enthusiasmo 
"dum  povo  guerreiro.  Esta  poesia,  commum  a  todos  os 
povos  que  mais  ou  menos  communhâo  tiveram  com 
os  poetas  provençaes,  é  a  que,  ainda  antes  da  nossa 
independência,  vogava  na  Castella,  na  Galliza  e  em 
Portugal,  e  a  que  por  isso  encontrámos  logo  na  fun- 
dação da  monarchia  (*). 

Com  o  gosto,  porém,  dos  séculos  e  dos  poetas  sof- 
freu  ella  nâo  só  mudanças  mas  até  interrupção.  Por 
onde  têem  os  críticos  dividido  a  nossa  poesia  em  cinco 
escholas  distinctas — gallega,  italiana,  gongorica,  clas- 
sico- latina  ou  arcadica,  e  clássico- franceza  (**);  ás 
quaes  devemos  junctar  ainda  a  romântica  restau- 
rada. 

ESCHOLA  DOS  TROVADORES  OU  GALLEGA 

Começa  pois  com  a  monarchia  e  extende-se  até  Gil 
Vicente  a  escfwla  dos  trovadores,  denominada  também 
gallega,  por  terem  então  a  mesma  Índole  as  composi- 
ções dos  poetas  de  Portugal  e  dos  da  Galliza  (§  aní.). 
Caracterizam  esta  eschola  a  barbarez  e  rudeza  da  lin- 
guagem, ás  vezes  inintelligivel,  a  falta  de  arte  e, 
por  isso,  a  versificação  irregular  e  dura.  Mas  neste 

(*)  Almeida  Garret,  no  logar  citado  na  nota  antecedente. 
(**)  Costa  e  Silva.  Ensaio  biographico- crítico,  livro  1.° 


•       40 

período,  no  meio  do  estrondo  das  armas,  até  á  ultima 
victoria  sobre  os  mouros,  mal  podia  o  nosso  paiz  cul- 
tivar as  lettras  sob  os  primeiros  cinco  monarchas: 
assim  que  apenas  aqui  podemos  citar  as  composições 
dos  três  primeiros  trovadores.  Sam  ellas:  1  .a  o  Romance 
de  Guesto  Amures,  em  que  elle  canta  o  seu  heróico 
feito  de  haver  libertado  seis  donzellas  conduzidas, 
como  parte  de  um  infame  tributo,  por  uma  escolta 
mourisca  ao  emir  de  Córdova:  2.a  a  Canção  de  Gon- 
çalo Hermingues,  o  Traga-Mouros,  lamentando  a 
perda  da  bella  Ouriana:  3.a  as  coplas  de  Egas-Moniz 
(primo  d'outro  que  foi  aio  de  D.  Âffonso  Henriques), 
despedindo-se  de  D.  Violante,  dama  de  D.  Mafalda. 
As  quaes  podem  vêr-se  no  já  citado  (na  nota  antece- 
dente) Ensaio  biographico-crítico  sobre  os  melhores 
poetas  portuguezes,  por  José  Maria  da  Costa  e  Silva. 

§53 

ENSAIOS  HISTÓRICOS 

Neste  primeiro  período,  emquanto  á  historiogra- 
phia,  temos  que  citar  a  Historia  da  conquista  de 
Santarém,  escripta  em  latim  pelo  fundador  da  mo- 
narchia,  D.  Âffonso  Henriques;  obra  que  se  tem  con- 
servado manuscripta  no  archivo  do  extincto  mosteiro 
de  Alcobaça,  e  se  pode  ler  impressa  em  António  Bran- 
dão (Appendix  da  parte  3.a  da  Monarchia  Lusitana, 
Escriptura  2Q.a).  Temos  também,  já  em  portuguez,  o" 
Summario  das  familias  e  primeiros  conquistadores 
d' este  reino ;  livro  que,  por  insinuação  do  mesmo  rei, 
compôz  o  seu  chronista,  João  Camcllo;  e  que  é  men- 
cionado por  Francisco  Brandão  (Monarchia  Lusitana, 
parte  5.a,  liv.  17,  cap.  5.°).  E  importa  ainda  memorar 
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o  celeberrimo  infante  D.  Henrique,  filho  de  D.  João  I, 
e  duque  de  Viseu;  o  qual  escreveu  a  Noticia  dos  seus 
descobrimentos,  que  foi  traduzida  em  italiano. 

§54 

SEGUNDO  PERÍODO  — PROGRESSO 

Suas  causas 

No  remanso  da  paz  sob  D.  Diniz  começa  a  íor- 
mar-se  e  desinvolver-se  pouco  e  pouco  a  nossa  littera- 
tura.  Junctando  aos  cuidados  da  agricultura  o  amor 
das  lettras,  este  monarcha  faz  traduzir  na  lingua  vul- 
gar muitas  obras  extrangeiras ;  lé  os  poetas  latinos; 
compõi  elle  mesmo  algumas  trovas;  e  em  1292  funda 
em  Lisboa,  com  o  nome  de  Escholas  Geraes,  a  nossa 
Universidade,  que  em  1308  transfere  para  Coimbra; 
onde,  depois  de  varias  mudanças,  ainda  hoje  se  con- 
serva desde  D.  João  III.  A  protecção,  pois,  que  o  rei 
la vrador  prestou  e  a  que  seus  successores  continuaram 
a  prestar  á  litteratura  pátria,  foram  contribuindo  para 
o  seu  futuro  brilho;  concorrendo  ainda  para  isto  a 
excellente  e  tam  proveitosa  descoberta  da  typographia, 
que  no  século  decimo-quinto  começou  a  espalhar 
entre  nós  seus  benefícios. 

§55 

POESIA 

CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOLA  DOS  TROVADORES 

Por  todo  este  longo  período  innumeraveis  foram  os 
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trovadores:  seus  nomes  e  obras  podem  vêr-se  nos 
cancioneiros,  como  no  de  D.  Diniz,  no  dos  Nobres  e 
no  de  Garcia  de  Resende;  e  também  vários  trechos  ou 
specimens  no  citado  Ensaio  biographico-crítico.  Mas  a 
brevidade  de  uma  synopse  nos  obriga  a  indicar  somente 
os  primeiros  e,  depois,  alguns  dos  mais  distinctos. 
Memoramos  pois,  segundo  a  ordem  do  tempo,  em  pri- 
meiro logar,  o  mesmo  rei  lavrador,  D.  Diniz:  cujas 
trovas,  já  muito  superiores  ás  três  mencionadas  no 
periodo  antecedente,  bastariam  pela  linguagem  e 
estylo,  assim  como  pelo  assumpto,  ora  moral,  ora 
principalmente  erótico,  para  lhe  grangear  os  applau- 
sos  das  damas  e  dos  cavalleiros  dessa  epocha.  Após 
as  trovas  d'este  rei  vêm  as  de  seu  filho  natural, 
D,  Pedro,  conde  de  Barcellos;  as  quaes  tanto  na  lin- 
gua  como  na  versificação,  desharmoniosa  ainda,  pouca 
differença  fazem  das  de  seu  páe.  Também  nos  deixa- 
ram algumas  poesias  os  dous  irmãos  d'este  conde, 
D,  Affonso  IV  e  D.  Affonso  Sanches;  assim  como  o 
justiceiro  rei,  D,  Pedro  I:  e  egualmente  o  infante 
D.  Pedro,  filho  de  D.  João  I,  e  duque  de  Coimbra. 
Embora  estas  Composições  sejam  ainda  imperfeitas  na 
linguagem,  estylo  e  versificação,  bem  se  vê  comtudo 
que  já  iam,  postoque  lentamente,  melhorando. 

--\ 
§56 

TROVADORES  MAIS  DISTINCTOS 

Indicaremos  agora  outros  que  mais  e  mais  foram 
aperfeiçoando  suas  trovas  e  preparando  a  poesia  para 
o  esplendor  com  que  veiu  a  brilhar  no  século  de  qui- 
nhentos. D'entre  muitos,  que  por  brevidade  omittimos, 
citaremos  primeiramente  Garcia  de  Resende;  cujas 
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coplas  e  especialmente  a  Miscellanea  apresentam  já 
versificação  mais  apurada.  Outro  tanto  podemos  dizer 
das  poesias  de  Ayres  Telles  de  Menezes,  de  Affonso 
Valente,  de  Fernão  da  Silveira  e  de  D.  João  Manuel. 
Acima  porem  de  todos  estes  não  pouco  se  elevam 
Bernardim  Ribeiro  e  Gil  Vicente.  Bernardim  Ribeiro 
nos  deixou  em  prosa  o  romance  intitulado  Menina 
e  moça,  livro  de  summa  utilidade  pela  grande  cópia 
de  palavras  e  phrases  pictorescas  e  elegantes,  as  quaes 
muito  conviria  resuscitar.  Este  mesmo,  por  suas  Éclo- 
gas, em  que  canta  com  musa  terna  e  saudosa  os  amo- 
res e  innocentes  trabalhos  dos  pastores,  nas  margens 
do  Tejo  e  do  Mondego  e  nas  praias  do  mar,  foi  justa- 
mente considerado  como  o  páe  da  nossa  poesia  bucó- 
lica. E  Gil  Vicente,  com  suas  comedias,  tragi-come- 
dias  e  autos,  foi  quem  teve  a  gloria  de  lançar  os  fun- 
damentos do  nosso  theatro,  sendo  cognominado  o 
Piau  to  porluguez  e  o  páe  da  graça,  por  junctar  com 
a  satyra  o  gracejo  e  a  galanteria.  Tanto  nos  dramas 
como  noutras  poesias  suas,  admira-se  a  viveza  de 
sua  imaginação,  a  invenção  fecunda  e  um  estylo  fácil. 
E  elle  que  faz  a  transição  para  a  eschola  italiana. 

I57 

HISTORIOGRAPHIA 

Aos  ensaios  históricos  já  memorados  (§  53)  deve- 
mos junctar  outro  d'este  período:  é  o  Nobiliário  ou 
livro  de  genealogias,  escripto  pelo  já  citado,  entre  os 
trovadores,  D.  Pedro,  conde  de  Barcellos;  o  qual  com 
esta  obra  colheu  notáveis  créditos  entre  nacionaes  e 
extrangeiros.  Mas  a  epocha  em  que  apparecem  ver- 
dadeiros historiographos  começa  sob  os  monarchas, 
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D.  Duarte  e  D.  Affonso  V;  os  quaes  tanto  continua- 
ram a  favorecer  as  lettras,  que  elles  mesmos  as  culti- 
varam, deixando  alguns  tractados  didácticos.  O  pri- 
meiro escreveu — O  Leal  Conselheiro: — Do  Regimento 
da  justiça  e  o — Livro  da  ensinança  de  bem  cavalgar 
toda  sella ;  e  pela  elegância  d'estes  escriptos  obteve  o 
epitheto  de  eloquente.  Dçixou  o  segundo  estes  escri- 
ptos—  Traclado  da  milícia  conforme  o  costume  de 
batalhar  dos  antigos  portuguezes :  —  Sobre  astrono- 
mia e  —  Regimento  para  os  officiaes  e  offtcios  de 
guerra  e  da  casa  real,  etc. 

§58 

PRIMEIROS  HISTORIOGRAPHOS  PROPRIAMENTE  D1CTOS 

Entre  os  historiographos  d'aquella  epocha,  assim  na 
ordem  como  no  mérito,  cabe  o  primeiro  logar  a  Fer- 
não Lopes,  o  pae  da  historia  portugueza  e  chronista- 
mór  do  reino;  o  qual  escreveu  as  Chronicas  dos  nos- 
sos  monarchas  desde  o  conde  D.  Henrique  até  D. 
Duarte.  Foi  elle  quem,  com  seu  estylo  singello,  claro 
e  muito  differente  do  estylo  dos  escriptores  que  o  pre- 
cederam, estabeleceu  o  uso  e  começou  a  determinar  as 
formas  do  nosso  idioma.  A  este  se  seguiram  outros 
chronistas,  como:  Gomes  Eannes  de  Azurara  que, 
alem  doutras  obras,  deixou — Chronica  do  descobri- 
mento e  conquista  de  Guiné  e — Chronica  de  D. 
Duarte  de  Menezes,  conde  de  Viana  e  primeiro  capi- 
tão de  Ceuta:  —  Duarte  Galvão,  que  compôz  e  re- 
duziu a  melhor  estylo  a — Chronica  d'el-rei  D.  Affonso 
Henriques:  e  —  Garcia  de  Resendet  acima  contado 
entre  os  trovadores,  auetor  da  Chronica  de  D.  João  II. 


45 

§59 

TERCEIRO  PERÍODO  —  ESPLENDOR 

Suas  causas 

Pelas  victorias  e  conquistas,  não  interrompidas  do 
venturoso  D.  Manuel,  as  quaes  completam  a  grandeza 
politica  da  nação;  pelos  seus  desvelos  e  pelos  de  D.  João 
III,  que,  para  estabelecer  as  lettras  sobre  uma  base 
solida,  reforma  a  Universidade,  chamando  a  ella  mui- 
tos sábios  nacionaes  e  extrangeiros;  e  finalmente  pelo 
aturado  estudo  dos  modelos  gregos  e  latinos, — toca 
Portugal  o  mais  alto  grau  de  sua  gloria  litteraria. 
Assim  que  este  século,  qual  o  de  Péricles  na  Grécia  e 
o  de  Augusto  em  Roma,  é  a  edade  áurea  na  littera- 
tura  portugueza. — Forma-se  o  bom-gosto  segundo  o 
atticismo  grego  e  a  urbanidade  romana:  a  lingua  se 
fixa,  enriquece  e  aperfeiçoa:  a  poesia  e  a  historia  flo- 
rescem. Temos  a  prova  cTisto  nos  monumentos  d'esses 
excellentes  escriptores  que  do  século  tomam  o  nome 
de  quinhentistas,  e  que  veneramos  como  primeiros 
clássicos. 

§60 

POESIA 

eschola  italiana:  seus  fundadores 

Embora  muitos  poetas  d'este  período  não  deixassem 
de  todo  as  trovas  da  antiga  poesia  nacional,  é  todavia 
aqui  que  começa  &  eschola  italiana  ou,  antes,  clássico- 
italiana:  assim  denominada,  porque  os  seus  fundado- 
res, Sá  de  Miranda  e,  mais  ainda,  António  Ferreira, 


46 

seguindo  os  preceitos  e  os  exemplos  dos  antigos  clás- 
sicos gregos  e  romanos,  adoptaram  ao  mesmo  tempo 
os  metros  de  Petrarcha,  Dante  e  outros  poetas  italia- 
nos. O  que  distingue  e  characteriza  esta  eschola  é — 
linguagem  pictorescae  formosa,  phrase  enérgica  (ainda- 
que  ás  vezes  trivial  e  prosaica),  e  mais  juizo  que  ima- 
ginação (*).  Fixou-se  então  o  verso  hendecasyllabo, 
que  nos  antigos  trovadores  era  irregular  e  desharmo- 
nioso;  ficando  comtudo  ainda  reservada  a  sua  har- 
monia para  o  famoso  cantor  do  Gama. 

§61 

PRIMEIROS  CULTORES  D'ESTA  ESCHOLA 

Cada  um  dos  muitos  poetas  que  n'este  bello  período 
floresceram  cultivou  vários  géneros  de  poesia;  o  que 
vemos  logo  nos  fundadores  da  eschola.  O  dr.  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda,  natural  de  Coimbra,  escre- 
veu primeiramente  vinte  e  cinco  sonetos,  parte  em 
castelhano  e  parte  em  portuguez ;  depois  éclogas,  umas 
em  redondilhas  e  outras  em  versos  hendecasyllabos, 
formando  tercetos;  algumas  elegias  e  epistolas,  etc,  e, 
em  prosa,  duas  comedias — os  Vilhalpandos  e  os — Ex- 
trangeiros — ;  dramas  em  que  apparece  alguma  força 
cómica  e  bastante  jocosidade.  No  mesmo  tempo  e  nos 
mesmos  e  ainda  mais  géneros,  e  já  com  mais  arte, 
mais  elegância  e  dignidade,  floresceu  o  dr.  António 
Ferreira,  de  Lisboa,  considerado  como  eminente  clás- 
sico. Alem  de  sonetos,  éclogas,  elegias  (menos  lacrymo- 
sas  que  eróticas),  epistolas  e  odes,  elle  nos  deixou  no 
género  dramático  duas  comedias,  em  prosa,  —  Bristo 

(*)  Costa  e  Silva.  Ens.  Biogr.  L.  1,  cap.  1. 
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e  o — Cioso — ;  e  a  primeira  tragedia — Ignez  de  Cas- 
tro. Com  a  nobre  mira  em  polir  a  nossa  bella  e  doce  lín- 
gua, e  censurando  como  desamoraveis  para  com  ella  e 
desleaes  á  pátria  os  que  escreviam  em  lingua  extranha, 
Ferreira  uniu  com  a  doutrina  o  exemplo,  compondo 
em  portuguez  todas  as  suas  obras;  do  que  justamente 
se  gloria,  dizendo: 

«Eu  d'esta  gloria  só  fico  contente 
—  Que  a  minha  terra  amei  e  a  minha  gente  —  » 

SECTÁRIOS  DA  MESMA  ESCHOLA 

Epopêa  e  outros  géneros:  Camões 

A  esta  eschola,  que  decorre  até  á  intrusão  dos  Phi- 
lippes,  muitos  poetas  pertenceram;  só  indicaremos, 
porem,  alguns  dos  mais  distinctos.  A  Jodos  elles  levou 
a  palma  o  immortal  LUIZ  DE  GAMÕES,  que  se  crê 
natural  de  Lisboa;  aquelle  a  quem,  por  seus  prestan- 
tissimos  serviços  de  braço  ás  armas  feito  e  mente  ás 
musas  dada,  três  séculos  depois  a  nação  acaba  de  le- 
vantar, emfim,  bem  merecida  estátua.  Foi  elle  quem 
mais  poliu  e  enriqueceu  de  palavras  e  phrases  o  nosso 
idioma;  quem  distinguiu  inteiramente  a  lingua  poética 
da  prosaica,  antes  d'elle  ainda  quasi  confundidas;  quem 
apurou  a  versificação,  até  ahi  menos  numerosa;  quem 
conheceu  e  practicou  a  propósito  a  harmonia  imitativa; 
quem  soube  emfim,  com  facilidade,  elegância,  força  e 
graça,  guardar  a  conveniência  dos  estylos  com  os  as- 
sumptos. Cultivou  quasi  todos  os  géneros  de  poesia, 
— sonetos,  canções,  odes,  epistolas,  éclogas,  elegias, 
comedias,  etc; — em  todas  as  suas  obras  primoroso.  O 
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que  sobretudo,  porém,  immortalizou  seu  nome  foi  a 
epopêa  —  Os  Lusíadas  —  em  X  cantos,  cujo  assumpto 
se  diz  vulgarmente  ser— O  descobrimento  da  índia 
por  Vasco  da  Gama;  muitos  foram  porem  os  heroes 
que  elle  cantou,  como  na  proposição  promettêra,  sub- 
stanciando o  seu  assumpto  por  estarte: 

<aEu  canto  o  peito  illustre  lusitano, 

A  quem  Neptuno  e  Marte  obedeceram.» 

E  elle  pois  o  príncipe  dos  épicos  portuguezes  e  um 
dos  primeiros  na  Europa  moderna;  onde  todas  as  nações 
cultas,  admirando  a  nova  epopêa,  a  traduziram  em 
seus  idiomas;  chegando,  como  prova  Garrett  (*),  a  qua- 
renta e  duas  o  numero  das  traducções  d  aquelle  poema 
em  varias  línguas. 

§63 

CONTINUAÇÃO  DA  ESCHOLA  ITALIANA 

D'entre  muitos  outros  alumnos  da  mesma  eschola, 
os  quaes  longo  fora  memorar,  indicaremos  ainda 
alguns  dignos  de  serem  lidos.  Sam  elles: 

Jeronymo  Corte-Real  (d'Evora)  que,  alem  do  que 
escreveu  em  hispanhol,  nos  deixou  em  portuguez  dois 
poemas  épicos,  —  O  segundo  cerco  de  Diu  —  e — O 
Naufrágio  de  Sepúlveda — ;  ambos  em  verso  solto,  o 
segundo  porem  entremeiado  de  algumas  oitavas-rhyth- 
mas; 

Diogo  Bernardes,  de  Ponte  do  Lima  ou,  antes, 
de  Ponte  da  Barca,  o  qual,  entre  as  varias  poesias 
comprehendidas  no  seu  Lima,  principalmente  nos  in- 

(*)  Nota  D  ao  canto  vn  do  seu  Camões. 
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canta  com  suas  éclogas  e  epistolas;  por  onde  é  classi- 
ficado entre  os  bons  poetas  do  seu  século; 

Pêro  Ue  Andrade  Caminha  (ignora-se  a  sua  terra 
natal),  que,  por  suas  odes,  etegias,  éclogas  e  epistolas, 
onde  com  a  pureza  da  phrase  se  une  a  elegância  do 
estylo,  occupa  logar  digno  entre  os  discípulos  de  Fer- 
reira; 

Francisco  Rodrigues  Lobo,  de  Leiria,  o  qual  dei- 
xando muitas  obras  em  prosa  e  verso,  escriptas  em 
estylo  verdadeiramente  clássico,  por  suas  éclogas  foi 
cognominado  Theocrito  Portuguez:  compôz  também 
um  poema  heróico — O  Condestabre — ,  poema  em 
que,  sendo  feliz  na  escolha  do  assumpto  e  do  heroe, 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  não  o  foi  comtudo  na  exe- 
cução da  fabula  épica;  e 

Francisco  de  Sá  de  Menezes,  natural  do  Porto, 
auctor  da  epopêa — Malaca  Conquistada — ;  para  cujo 
desempenho  tomou  elle  o  maravilhoso,  não  já  damy- 
thologia,  mas  do  christianismo.  Soube  guardar  as 
regras  da  epopêa,  e  apresenta  linguagem  pura,  cor- 
recta e  digna  dos  nossos  melhores  clássicos:  nota-se- 
lhe  porem  falta  de  colorido  no  estylo,  e  dureza  na 
versificação  (*).  Faz  este  poeta  a  transição  para  a 
eschola  hispanhola. 

§  u 

HISTORIOGRAPHIA  E  OUTROS  GÉNEROS 

Aquelles  gloriosos  feitos  de  nossos  avós,  que  inspi- 
raram os  cantos  dos  poetas  que  acabámos  de  memo- 
rar e  d'outros  que  adeante  citaremos  ainda,  forneceram 


(*)  Costa  e  Silva:  Eus.  Biogr,  liv.  VI,  cnp.  IV. 
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também  larga  matéria  aos  historiadores  (Teste  brilhante 
período  da  nossa  litteratura. — Entre  os  nossos  histo- 
riadores do  século  decimo-sexto  com  razão  se  dá  o 
primeiro  logar  a 

JOÃO  DE  BARROS,  de  Viseu;  o  qual,  além  d'outras 
obras,  escreveu  a  sua  Ásia,  dividida  em  décadas,  em 
que  narra  os  grandes  feitos  dos  portuguezes  no  Oriente; 
por  onde  mereceu  o  appellido  de  Lívio  Purtuguez. 
Importantes  serviços  fez  também  á  pátria,  melhorando 
o  nosso  idioma  com  sua  linguagem  pura,  elegante 
e  enérgica. 

Fernão  Lopes  Castanheda,  de  Santarém,  nos  dei- 
xou em  bom  estylo  a  Historia  do  descobrimento  e 
conquista  da  índia;  obra  que,  em  parte,  foi  tra- 
duzida em  italiano,  francez  e  hispanhol. 

Damião  de  Góes,  natural  de  Alemquer,  além  de 
outros  escriptos,  nos  legou,  em  linguagem  mais  aper- 
feiçoada que  a  dos  chronistas  seus  antecessores,  a 
Chronica  de  el-rei  D,  Manuel. 

Fernão  Mendes  Pinto,  de  Montemor-o  velho,  escre- 
veu a  sua  Peregrinação,  referindo  o  que  vira  e  ou- 
vira na  China,  na  Tartaria,  no  Pegú  e  noutros  reinos 
das  partes  orientaes.  A  pureza  de  sua  linguagem  lhe 
dá  um  logar  distincto  entre  os  nossos  primeiros  clás- 
sicos. 

André  de  Resende,  natural  d'Evora,  mostrou  sua 
erudição  em  varias  obras  históricas,  já  em  portuguez, 
já  em  latim,  sendo  uma  das  principaes  a  intitulada 
De  antiquitatibus  Lusitaniae  (*). 

Duarte  Nunes  de  Leão,  também  eborense,  deixou 
em  estylo  puro  e  singelo  varias  obras,  como  Descri- 
pção  do  Reino  de  Portugal;  Primeira  parte  das 

(*)  Freire  de  Carvalho:  Prim.  Ensaio  da  Hist.  Litt.,  cap.  VI. 
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chronicas  dos  reis,  por  elle  reformadas;  Origem  da 
língua  portugueza  —  e  Orthographia  da  mesma. 

D.  Amador  Arraes,  bispo  de  Portalegre,  escreveu 
Diálogos,  entre  os  quaes  se  distinguem  os  que  versam 
sobre  a  gloria  e  triumpfw  dos  lusitanos,  em  lingua- 
gem pura,  elegante  e  agradável. 

Heitor  Pinto  deixou  também  sob  forma  dialogai 
Imagem  da  vida  christã;  obra  moral  dividida  em  duas 
partes,  e  que  foi  traduzida  em  italiano,  hispanhol  e 
francez.  Por  seu  estylo  puro  é  contado  no  numero  dos 
clássicos  quinhentistas. 

O  P.  João  de  Lucena,  jesuíta,  escreveu  com  muita 
propriedade,  energia  e  pureza  de  linguagem,  a  Vida  de 
S.  Francisco  Xavier;  por  onde  merece  logar  na  classe 
dos  escriptores  de  primeira  nota. 

D.  Jeronymo  Osório,  bispo  de  Silves,  como  histo- 
riador, escreveu  De  rebus  Emmanuelis,  a  vida  de 
D.  Manuel,  e,  como  epistolographo,  excellentes  cortas, 
não  só  com  pureza  e  propriedade  de  phrase,  senão 
também  com  tanta  eloquência,  que  mereceu  na  poste- 
ridade o  distincto  appellido  de  Cicero  Portuguez. 

§65 

eloquência:  oratória  sagrada 

Se  as  obras  poéticas  e  prosaicas  do  século  decimo- 
sexto  brilham  com  a  luz  da  eloquência,  tomada  em 
accepção  lata;  a  oratória  política  nâo  podia  então, 
nem  pôde  por  largo  tempo,  achar  logar  entre  nós: 
faltava-lhe  ainda  o  elemento  essencial  que  a  fizera 
florescer  em  Grécia  e  Roma.  Assim  que,  só  com  a 
constituição  politica  em  1820  é  que  ella  teve  seu 
principio  no  nosso  paiz.  A  oratória  evangélica,  porem, 
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foi  naquelle  século  assas  cultivada,  comquanto  não 
dirigida  ainda  pelas  leis  do  bom-gôsto.  D'entre  os  mui- 
tos oradores  evangélicos  d'esse  período  citaremos — o 
doutor  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  natural  de  Coim- 
bra;— Luiz  de  Granada,  dominico,  que  também  dei- 
xou uma  rhetorica;— D.  António  Pinheiro,  bispo  de 
Miranda  e  de  Leiria; — Francisco  Fernandes  Galvão, 
de  Lisboa; — e  Thomaz  da  Veiga. 

§66 

HISTORIOGRAPHIA  NO  PRIMEIRO  QUARTEL  DO  SÉCULO  XVII 

Pôstoque,  pela  perda  da  nossa  gloria  militar,  na 
luctuosa  catastrophe  de  Alcacer-kivir,  se  abatessem  os 
ânimos  e  assim  começasse  a  degenerar  um  pouco  a 
litteratura  pátria;  sam  todavia  considerados  clássicos 
os  escriptores  dos  primeiros  vinte  e  cinco  annos  do 
século  decimo-septimo  (sem  excluirmos  ainda  alguns 
que  no  seguinte  período  floresceram).  Aqui  temos  de 
memorar  entre  os  historiadores  os  que  se  seguem: 

Bernardo  de  Brito,  chronista-mór  do  reino,  alem 
da  Ckronica  de  Cister  (a  cuja  ordem  monástica  per- 
tenceu) e  d'outras  obras,  deixou  a  primeira  e  a  segunda 
parte  da  Monarchia  Lusitana,  escripta  em  estylo 
puro  e  correcto.  Foram  seus  continuadores  nesta  obra 
os  monges  da  mesma  ordem, 

António  Brandão  e  Francisco  de  Brandão;  os^* 
quaes,  no  sentir  de  Francisco  José  Freire,  comquanto  ^ 
tivessem  penna  ingénua,  indagadora  e  verdadeira,  ca-  rA 
recém  todavia  da  propriedade  e  pureza  de  linguagem^ 
do  seu  antecessor. 

Diogo  do  Couto,  chronista  da  índia,  continuou 
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desde  a  quarta  as  Décadas  da  historia  da  Ásia  de  João 
de  Barros  em  estylo  claro  e  sentencioso. 

LUIZ  DE  SOUSA,  de  Santarém,  dominico,  pela 
pureza,  naturalidade,  doçura  e  gravidade,  elegância  e 
perfeição,  do  seu  estylo,  é  porventura  o  clássico  mais 
distincto;  e  a  quem  um  grande  escriptor  do  corrente 
século  deu  o  titulo  de  melhor  prosador  porluguez. 
Seus  excellentes  dotes  bem  se  manifestam  nas  suas 
obras,  —  a  Historia  ou  chronica  de  S.  Domingos, — 
a  Vida  do  arcebispo  de  Braga,  D.  Bartholomeu  dos 
Mariyres  e  —  os  Annaes  de  D.  João  III. 

QUARTO  PERÍODO  — DECADÊNCIA 

Causas 

A  perda  da  nossa  independência  pela  intrusão  dos 
Philippes;  o  roubo  de  nossas  bibliothecas,  que  foram 
enriquecer  as  hispanholas;  a  vil  adulação  de  vários 
escriptor  es  em  preferir  ao  nosso  o  idioma  extranho;  o 
poder  monachal  e  o  jesuítico,  censurando  e  até  adul- 
terando os  melhores  textos  dos  bons  escriptores  do 
período  antecedente;  a  inútil  crueldade  da  Inquisição, 
suffocando  os  génios, — tudo  isto  fez  descair  a  littera- 
tura  portugueza.  Concorreu  ainda  para  a  degeneração 
do  gosto,  assim  na  prosa  como  principalmente  na 
poesia,  o  gongorismo,  isto  é,  a  imitação  do  extrava- 
gante estylo,  que  chamaram  culto,  do  poeta  cordovez, 
Luiz  de  Gongora;  estylo  contrafeito,  affectado  e  cheio 
de  nimia  agudeza  de  pensamentos,  de  profusão  de 
tropos,  metaphoras  atrevidas,  expressões  hyperbolicas 
e  trocadilhos  de  palavras. 
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§68 

POESIA 

ESCHOLA  HISPANHOLA  OU  GONGORICA 

<&~*jj£^\*~  D'aqui  data,  pois,  e  se  extende  até  D.  João  V  a 
J^~*2v^eschola  9on9orica  0l1  hispanhola,  cuja  origem  echara- 
CL-  s^lt~*is  cter  aca^mos  de  indicar.  No  meio,  porem,  da  corru- 
^^^7*^  pçâo  do  gosto  encontram-se  ainda  na  litteratura  d'este 
^e^f^^yà  período  escriptores  dignos  de  citar-se  e  alguns  de 
^^^^^niuita  auctoridade,  mormente  na  prosa.  Começando 
o-  **  ^t*t^  Pe"os  Poetas>  dentre  muitos  que  omittimos,  citaremos 
3l^^ os  seguintes: 

T7  Vasco  Mosinho  de  Quevedo,  natural  de  Setúbal, 

alem  d' outros  escriptos,  na  sua  epopêa —  O  Affonso 
Africano, — cantou  os  feitos  d?este  rei  na  tomada  de 
Arzila  e  Tanger;  e,  como  Sá  de  Menezes,  tomou  tam- 
bém do  christianismo  o  maravilhoso,  sem  todavia^dei- 
xar  de  todo  a  mythologia.  Os  críticos  o  contemplam 
ainda  no  numero  dos  melhores  épicos. 

Gabriel  Pereira  de  Castro,  de  Braga,  pela  sua — - 
Vlussêa  (Lisboa  edificada)  em  X  cantos,  é  por  alguns 
críticos  considerado  o  primeiro  épico  depois  de  Ca- 
mões: houve  até  quem,  pela  sublimidade  dos  pensa- 
mentos e  viveza  da  imaginação,  o  julgasse  superior. 
Outros  porem  o  censuram  pelo  estylo  gongorico. 

Braz  Garcia  de  Mascarenhas,  da  villa  de  Avô, 
comquanto  no  seu —  Viriato  Trágico — não  evitasse  o 
vicio  do  século,  descreveu  todavia  bem  o  valor  do  seu 
heroe;  e  bellezas  offerece  que  lhe  dam  logar  entre  os 
épicos  de  segunda  ordem. 

Soror  Violante  do  Ceo,  natural  de  Lisboa,  deixou 
grande  numero  de  poesias, — a  comedia  Sancta  Eu- 
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genia,  decimas,  sonetos,  odes,  epistolas  e  elegias,  etc; 
em  que  mostra  seus  dotes  poéticos,  aindaque  tocados 
do  gongorismo  do  seu  tempo. 

§69 

HISTORIOGRAPHIA  NO  PERÍODO  GONGOR1CO 

Continuando  com  os  escriptores  d'este  período,  com- 
quanto  alguns  d'elles  ainda  compozessem  versos,  me- 
moraremos com  preferencia  as  obras  que  nos  deixaram 
em  prosa,  e  especialmente  as  históricas. 

Jaciniho  Freire  de  Andrade,  de  Beja,  por  sua  lo- 
cução puríssima,  harmoniosa  e  eloquente,  occupa  um 
dos  mais  distinctos  logares  entre  os  nossos  clássicos. 
Não  só  evitou  mas  até  reprehendeu  (nas  suas  poesias) 
o  vicio  do  seu  século:  os  seus  excellentes  dotes  bem 
se  manifestam  na  Vida  que  nos  deixou  do  grande 
D.  João  de  Castro.  Apenas  é  censurado  pela  profusão 
de  antitheses  e  por  alguma  affectação  declamatória. 

Manuel  de  Faria  e  Sousa,  commentador  de  Gamões, 
muitas  obras  escreveu,  mas  quasi  todas  em  hispanhol 
e  na  máxima  parte  históricas:  taes  sam  as  suas  — 
Europa,  Africa  e  Ásia  lJurtuguezas,  não  chegando  a 
imprimir-se  a  America  Portugueza.  Em  todos  os  seus 
es?  riptos,  porem,  se  nota  mais  erudição  que  elegância 
e  gosto. 

Manuel  Severim  de  Faria,  alem  d'outras  obras, 
escreveu  Noticias  de  Portugal,  com  bastante  pureza 
de  linguagem;  ás  vezes  porem  affecta  sem  necessidade 
remotos  archaismos. — Mais  os  affectou  ainda  e  tem 
sido  porisso  censurado  o  seguinte, 

D.  Francisco  ^Manuel  de  Mello,  auctor  de  varias 
obras,  como — Carta  de  guia  de  casados ;  —  Apologos 
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dialogaes; —  Cartas  familiares,  etc;  obras  dignas  de 
serem  lidas  pelos  que  desejem  instruir-se  nas  delica- 
dezas da  nossa  linguagem  familiar. — A  este  período 
pertence  também 

Fr.  Francisco  de  Saneio  Agostinho  de  Macedo, 
varão  de  extraordinário  saber  e  que,  segundo  é  fama. 
possuia  vinte  e  duas  línguas,  alem  da  portugueza;  que 
em  Veneza  por  oito  dias,  e  por  três  ao  depois  em 
Roma,  sustentou  questões  públicas  de  omm  scibtli; 
que  compôz  muito  grande  numero  de  obras;  e  qiie 
mostrava  tam  prodigiosa  memoria  que,  como  diz  Freire 
de  Carvalho,  quadrava-lhe  o  titulo  de  bibliotheea  viva 
de  todas  as  sciencias  positivas  e  o  de  oráculo  commum 
da  Europa. 

§  70 

ORATÓRIA  SAGRADA 

Outro  escriptor  se  segue,  assignalado  entre  os  seus 
contemporâneos  e  um  dos  que,  antes  e  depois  d?elle.  se 
encontram  raramente,  É  o  jesuíta  ANTÓNIO  VIEIRA, 
de  Lisboa;  cujas  numerosas  obras  justificam  o  alto 
conceito  que  delle  formam  seus  leitores,  assim  pela 
fecundidade  do  ingenho,  como  pela  grandeza  da  eru- 
dição. Ninguém  até  o  seu  tempo  havia  entre  nós 
florescido  tanto  no  género  epistolar  e  na  eloquência 
do  púlpito.  É,  na  verdade,  mui  preciosa  e  digna  de 
ser  lida  e  estudada  a  collecção  das  suas  muitas  e  va- 
riadas cartas;  as  quaes,  guardada  a  diversa  Índole 
das  duas  línguas,  quasi  que  podem  egualar-se  ás  de 
Cicero  nas  virtudes  do  estylo,  na  castidade  da  phrase 
e  na  propriedade  dos  termos.  É  porém  na  oratória 
sagrada  que  mais  admiramos,  além.  d  aquelles  dotes, 
a  força  da  sua  eloquência.  Que  nobreza,  energia  e 
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sublimidade  nos  conceitos  1  que  vigor  e  viveza  de  ima- 
ginação nas  pincturas  e  descripcôes,  tam  animadas,  tam 
brilhantes!  Por  isso  é  que  Vieira  foi  já  appellidado 
o  Raphael  dos  oradores.  Embora,  talvez  de  industria 
para  agradar  aos  seus  ouvintes,  não  quizesse  elle 
evitar  nos  sermões  o  máo  gosto  do  século;  todavia, 
nesta  mesma  tam  volumosa  parte  de  suas  obras,  muito 
têem  que  apprender  e  muito  que,  com  o  devido  dis- 
cernimento, imitar,  os  novos  oradores  evangélicos. 
Para  muitos  críticos  é  Vieira  o  clássico  mais  auctori- 
zado. 

Cabe  aqui  logar  a  um  sollicito  imitador  de  Vieira : 
é  o  P.e  Manuel  Bernardes,  da  Congregação  do  Ora- 
tório; o  qual  nas  suas  obras  ascéticas,  postoque  menos 
na  das  Florestas,  merece  ser  imitado  na  pureza,  natu- 
ralidade, doçura  e  elegância  de  sua  linguagem. 

Dos  fins  deste  período  citaremos  ainda,  ao  menos 
pela  importância  da  matéria,  O  Portugal  Restaurado 
do  conde  da  Ericeira,  D.  Luiz  de  Menezes; — e  o 
poema  heróico  de  seu  filho,  D.  Francisco  Xavier  de 
Menezes,  a  Henriqueida,  em  que  elle  canta  os  feitos 
do  conde  D.  Henrique  de  Borgonha. 

§  71 

QUINTO  PERÍODO  —  RENASCIMENTO 

Causas 

Tentado  havia  já  D.  João  V  levantar  as  lettras  e  as 
sciencias  pátrias  do  abatimento  em  que  jaziam;  e, 
pelos  fins  do  seu  reinado,  o  nosso  Luiz  António  Ver- 
ney,  arcediago  da  egreja  de  Évora,  procurava  com  seus 
escriptos,  especialmente  com  o — Verdadeiro  methodo 
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de  estudar — ,  abrir  caminho  á  nossa  regeneração  lit- 
teraria.  Mas  este  glorioso  effeito  somente  pôde  conse- 
guir-se  sob  os  auspicios  de  D.  José  I,  com  os  enérgi- 
cos esforços  do  seu  activo  ministro,  o  marquez  de 
Pombal. 

Funda-se  logo  em  1756  a  nobre  Arcádia  de  Lis- 
boa, cujos  illustres  sócios,  com  sãos  dictames  e  bons 
exemplos,  começim  a  diffundir  ó  gosto  quinhentista. 
E  bannida  em  1759  a  sagaz  e  perniciosa  influencia 
jesuítica.  Reforma-se  em  1772,  com  estatutos  novos,, 
novas  d  sciplinas  e  novos  methodos  de  ensino,  a  vene- 
randa Universidade  de  Coimbia.  E,  reinando  a  se- 
nhora D.  Maria  I,  constitue-se  em  1779  a  illustrada 
e  sollicita  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa; 
a  qual  desde  logo,  entre  outros  importantíssimos  tra- 
balhos, faz  publicar  varias  obras  inéditas  de  antigos 
escriptores  nacionaes.  Assim  resurgem  as  lettras  e  as 
sciencias  portuguezas,  tomando  esse  novo  esplendor 
que,  até  aos  nossos  dias,  as  tem  progressivamente 
illustrado  e  ennobrecido. 

§72 

A  ESCHOLA  ARCADICA  E  A  FRANCEZA 

E  pelo  que  respeita  á  poesia,  nas  obras  theoricas  e 
practicas  dos  beneméritos  sócios  da  mencionada  arcá- 
dia lisbonense  se  acha  tanto  a  origem  como  a  deno- 
minação da  esclwla  orcadica;  a  qual  pôde  também 
dizer-se  clássico  latina.  E  de  feito,  comquanto  aquel- 
les  eminentes  escriptores  attendessem  sobretudo  á 
bella-natureza,  verdadeiro  modelo  em  matéria  de  poe- 
sia e  eloquência;  ao  mesmo  passo  estudaram  e,  com 
maduro  juizo,  imitaram  não  só  os  nossos  primeiros 
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clássicos,  mas  também  os  latinos.  Distingue-se  e  re 
commenda-se  esta  eschola  por  estes  dotes — muita 
erudição,  linguagem  pura  e  correcta,  alguns  neologi- 
smos úteis  ou  necessários,  viveza  de  imaginação,  regu- 
lada pelo  bom-senso,  e  versificação  variada  e  harmo- 
niosa (*). 

D'esta  foi  quasi  contemporânea  a  eschola  clássico- 
franceza,  assim  denominada,  porque  os  seus  alumnos 
ou  sectários,  guardando  a  pureza  da  língua,  imitaram 
todavia  o  modo  de  poetar  francez.  «Linguagem  mo- 
derna, mas  pura  (diz  Costa  e  Silva),  pouca  erudição, 
pouca  imaginação  e  menos  invenção  ainda,  elegância 
continua,  estylo  claro  e  simples,  e  óptima  versificação, 
— eisaqui  as  prendas  mais  notáveis  dos  poetas  da 
eschola  franceza,  entre  os  quaes  não  tem  egual  Bo- 
cage. »  Dam-se  por  terminadas  estas  duas  escholas  no 
reinado  de  D.  João  VI. 


73 


POETAS  D  ESTE  PERÍODO 

Innumeros  e  insignes  poetas  e  prosadores,  por  todo 
este  periodo,  têem  honrado  e  engrandecido  a  litte- 
ratura  pátria ;  mas  em  tam  succinta  recopilação,  desti- 
nada somente  ao  uso  dos  principiantes,  cabe  apenas 
uma  rápida  noticia  de  alguns  havidos  por  mais  distin- 
ctos.  Dos  vivos  não  falaremos :  sam  elles  bem  conhe- 
cidos, louvados,  admirados  e  respeitados.  Começando 
pelos  poetas,  nomearemos  primeiro  alguns  dos  nossos 
árcades  e,  em  seguida,  outros  de  eschola  incerta. 

(*)  Costa  e  Silva:  Ensaio  Biogr.  liv.  I,  cap.  I. 
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António  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  conhecido  na 
arcádia  pelo  nome  de  Elpino  Nonnacriense,  e  um 
dos  seus  primeiros  fundadores,  em  todas  as  suas  poe- 
sias mostra  ingenho  grande  e  phrase  pura  e  correcta. 
Sam  grandíloquas  suas  Odes  heróicas  ou  pindaricas: 
e  o  seu  poema  heroi-comico,  O  Hyssope,  offerece 
constantemente  a  mais  natural  e  viva  pinctura  dos 
characteres. 

Pedro  António  Corrêa  Garção,  com  o  nome  ar- 
cádio de  Corydão  Erimantheo,  em  suas  odes,  satyras, 
epistolas,  sonetos  &  peças  dramáticas  o — Novo  Thea- 
tro  e  a  Assem  blêa — ,  ostenta  o  seu  estro  e  elocução 
pura,  elegante  e  harmoniosa. 

Domingos  dos  Reis  Quita  (Alcino  Micenio),  tendo 
dado  a  segunda  tragedia  Ignez  de  Castro,  cultivou 
depois  com  felicidade  a  poesia  bucólica.  Seus  Idylliós 
apresentam  versificação  fácil,  melodiosa  e  elegante. 

Francisco  José  Freire  (Cândido  Lusitano)  foi  um 
dos  primeiros  reformadores  das  lettras  pátrias;  o  que 
attestam  suas  numerosas  obras,  em  prosa  e  verso: 
entre  as  quaes  a  sua  Arte  poética,  a  traducção  da  de 
Horácio,  o  D  iccionario  poético,  Máximas  sobre  a  Ora- 
tória, etc:  todas  em  linguagem  pura  e  correcta. 

Francisco  Dias  Gomes  também  contribuiu  muito 
para  a  reformação  da  litteratura  pátria  com  seus  escri- 
ptos  prosaicos  e  poéticos,  e  estes  por  elle  mesmo  anno- 
tados;  offerecendo  com  a  pureza  da  phrase  muita 
erudição,  muita  crítica  e  finíssimo  gosto  (*). 

Manuel  Miria  de  Barbosa  du  Bocage  (Elmano), 
raríssimo  improvisador  e  nos  sonetos  a  ninguém 
segundo,  cultivou  quasi  todos  os  géneros  de  poesia: 
bem  conhecidas  sam  suas  obras,  que  revelam  grande 

(*)  Vej.  Resenha  da  Litter.  Portug.  do  sr.  José  Silvestre  Ri- 
beiro. 
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talento  poético  em  versos  mui  fáceis,  cadentes  e  nume- 
rosos. 

Nicoláo  Tolentino  de  Almeida,  pela  sua  linguagem 
familiar  e  corrente  sempre,  elegante  e  engraçada,  no 
sâo  juizo  de  Almeida  Garrett,  é  o  poeta  eminente- 
mente nacional  no  seu  género.  Suas  poesias  em  vários 
géneros  e,  porventura,  especialmente  nas  satyras, 
como  a  Funcção,  a  Guerra,  os  Amantes,  etc.ham  me- 
recido os  applausos  dos  eruditos. 

António  Ribeiro  dos  Sanctos,  designado  em  suas 
poesias  pelo  nome  de  Elpino  Duriense,  é  muito  re- 
commendavel  por  seu  gosto  clássico  em  todas  as  suas 
variadas  composições,  em  prosa  e  verso  e  mormente  nas 
epistolas  e  odes.  Foi  também  fidelissimo  traductor  da 
Lyrica  de  Horácio. 

Francisco  Manuel  do  Nascimento,  poeticamente 
denominado  Filinío  Elysio,  em  todos  os  volumes  que 
nos  deixou  de  suas  excellentes  obras  poéticas,  assim 
como  de  muito  boas  traducções,  manifesta  seu  grande 
génio,  e  nas  suas  odes  admirável  sublimidade.  Extre- 
mado cultor  dos  clássicos  gregos  e  latinos  e  dos  nossos 
quinhentistas,  foi  rigido  censor  dos  gallicismos,  con- 
tinuando contra  elles  a  justa  guerra  inceptada  pelos 
primeiros  tam  beneméritos  árcades,  como  Diniz,  Gar- 
ção e  outros.  Vê-se  isto,  assim  nas  suas  obras  em 
prosa  como  também  nas  poéticas,  e  particularmente  na 
epistola  ao  seu  amigo  Brito. — Contemporâneo  e  amigo 
de  Filinto  foi  também 

Domingos  Maximiano  Torres,  conhecido  pelo  nome 
arcádio  de  Alfeno  Cynthio;  o  qual  mostra  assás^ele- 
gancia  e  muita  pureza  de  lingua  em  suas  éclogas,  que 
de  muitos  ham  sido  estimadas,  comquanto  n'ellas|  falte 
ás  vezes  a  devida  singeleza  pastoril. 

José  Agostinho  de  Macedo,  auctor  de  muitas  obras 
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em  prosa  e  verso,  varias  poesias  deixou,  que  attestam 
seu  talento  e  offerecem  muitas  imagens  e  conceitos  no- 
bres, em  linguagem  correcta  e  assas  elegante.  Entre 
os  seus  poemas  se  distinguem  os  dois  épicos — o  Oriente 
e  o  Gama — ;  e,  dos  didácticos,  a  Meditação  e  o  New- 
ton, 

José  Maria  da  Costa  e  Silva  legou,  alem  do  En- 
saio biographico- critico  dos  melhores  poetas  portu- 
guezes,  obra  importantíssima,  que  muito  nos  guiou 
nesta  synopse,  algumas  composições  poéticas;  sendo  as 
principaes — o  Passeio  e  o  Espectro — ,  em  versos 
fluentes  e  sonoros. — Cabe  também  aqui  memorar  uma 
sacerdotiza  das  musas,  que  muito  illustrou  e  enriqueceu 
a  litteratura  portugueza.  E  ella  a  senhora 

D.  Leonor  de  Almeida  Portugal  Lorena  e  Len- 
castre, marqueza  d'Alorna,  conhecida  entre  os  nossos 
poetas  pelo  nome  de  Aleipe,  e  fallecida  em  1839. 
As  suas  obras,  em  vários  géneros  de  poesia,  sam 
parte  filhas  do  seu  fecundo  génio,  parte  imitações  e 
traducções;  como  a  do  Roubo  de  Prostrpina  de 
Claudiano,  a  da  Epistola  de  Horácio  aos  Pisões,  a 
Paraphrase  do  Psalterio  de  David  e  outras;  muito  di- 
gnas todas  de  serem  lidas,  tanto  pelos  conceitos  bellos 
e  tocantes,  como  pela  doçura  e  elegância  dos  versos. 

Resta-nos  emfim  recordar  com  saudade  um  eximio 
e  raríssimo  poeta  e  prosador,  que,  pago  o  ultimo  tri- 
buto á  natureza,  vive  em  suas  obras  immortal. 

O  visconde  João  Baptista  de  ALMEIDA  GARRET, ■&**  ' 
havendo  com  as  armas  servido  á  pátria,  muito  melho-  f**s^ 
res  serviços  lhe  prestou  com  as  lettras.  Das  mãos  de  ^2£ 
todos  os  que  sabem  avaliar  a  litteratura  portugueza 
sam,  e  por  largas  eras  ham  de  ser,  versadas  as  pri- 
morosas obras  de  tam  distincto  escriptor.^  Quem  não 
estima  e  admira  o  seu — Camões?  as  suas — Viagens 
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na  minha  terra? — o  seu — Luiz  de  Sousa?  o  seu — 
Catão?  a — Dona  Branca?  a — Adozinda?  e  todos  os 
os  outros  escriptos  seus?  Todos  esses  preciosos  mo- 
numentos bem  claro  mostram  o  seu  riquíssimo  génio 
e  espirito  creador.  Incanta-nos  a  originalidade  de  seus 
conceitos,  já  patheticos  e  sublimes,  já  doces  e  agradá- 
veis, já  singelos  e  sempre  naturaes:  incanta-nos  a  sua 
phrase  pura  e  simultaneamente  livre  e  ingénua:  incan- 
ta-nos a  propriedade  dos  termos  e  a  dos  epithetos, 
ajustados  sempre  ás  idêas  principaes  dos  objectos: 
incanta-nos  aquella  admirável  flexibilidade  de  estylo 
que  elle  accommóda  constantemente,  assim  aos  assum- 
ptos como  aos  characteres  das  pessoas  que  falam  ou 
de  quem  elle  fala  em  seus  discursos.  Coube-lhe  a 
gloria  de  reformar  o  theatro  portuguez,  assim  como  a 
de  restabelecer  e  aperfeiçoar  a  nossa  primitiva  e  na 
cional  poesia.  E  com  effeito, 

§  74 

ESCHOLA  ROMÂNTICA  RESTAURADA 

Embora  pelos  princípios  do  segundo  quartel  d'este 
século  renascesse,  entre  nós,  a  eschola  romântica, 
acima  definida  e  characterizada  (*),  e  que  os  seis- 
centistas haviam  interrompido;  é  todavia  Almeida 
Garrett  quem,  nesta  parte  da  poesia,  com  justiça  para 
si  reclama  a  prioridade  de  instaurar  os  primitivos 
metros,  simples  e  curtos,  que  mais  se  accommodam  ao 
estylo  cantavel,  essencial  ás  composições  d'este  gé- 
nero; isto  é,  aredondilha  ou  verso  octosyllabo,  como 
atrás  fica  notado.  Foi  elle  quem,  consultando  o  can- 

(*)  '§§  49  e  50 
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cioneiro  dos  Nobres  e  o  de  Resende,  recorreu  também 
á  tradição  para  colligir  quanto  podesse  dos  antigos 
romances,  lendas  e  xácaras,  conservadas  entre  o  povo, 
especialmente  nas  aldêas.  Nessas  investigações,  dire- 
ctas e  indirectas,  dentro  e  fora  do  paiz,  e  por  inter- 
venção de  vários  amigos,  entre  os  quaes  nomêa,  agra- 
decido, os  nossos  insignes  e  exímios  escriptores,  os 
srs.  António  Feliciano  de  Castilho  e  Alexandre  Her- 
culano, —  pôde  emfim  descobrir  tudo  o  que  compre- 
bende  o  seu  Romanceiro  em  três  partes  e  volu- 
mes (*).  Todos  esses  preciosos  achados,  porem,  lhe 
chegaram  tam  informes,  mutilados  e  desfigurados,  que 
teve  elle  ainda  o  trabalho  de  os  completar,  emendar, 
engraçar  e  aperfeiçoar;  por  onde  relevante  serviço  fez 
á  nossa  litteratura. 

§75  * 

ORATÓRIA  SAGRADA  E  PARLAMENTAR 

Havíamos,  quanto  á  eloquência  evangélica,  indicado 
no  terceiro  período  os  primeiros  e  principaes  oradores 
clássicos  dentre  os  quinhentistas,  e  no  quarto  ou  gon- 
gorico  o  grande  orador  daquelle  século,  o  padre  An- 
tónio Vieira.  Resta  indicar  agora  alguns  dos  principaes 
que  neste  ultimo  período  cultivaram  este  género  de 
eloquência;  e,  segundo  a  ordem  do  tempo,  nomeare- 
mos primeiro  o  padre  Theodoro  de  Almeida,  da  Con- 
gregação do  Oratório,  que,  alem  das  obras  philosophi- 
cas,  deixou  o  seu — Pastor  Evangélico, — que  offerece 
boas  homilias  em  estylo  puro,  claro,  fácil  e  de  muita 
uncção.  Mais  tarde,  desde  o  período  arcadico,  sam 
havidos  por  melhores  oradores  do  púlpito,  não  falando 

(*)  Vej.  os  prefácios  e  notas. 
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de  outros  muitos,  os  seguintes — o  apostólico  Palha- 
res;  o  pregador  régio,  José  Agostinho  de  Macedo, 
acima  citado  entre  os  poetas;  e  ultimamente,  sobre 
todos,  o  dr.  António  José  da  Rocha  e  o  beneficiado, 
Francisco  Raphael  da  Silveira  Malhão. 

Na  eloquência  parlamentar,  que  em  Portugal  só 
pôde  começar  com  a  constituição  politica  da  monar- 
chia  na  gloriosa  era  de  1820,  nomearemos,  d'entre  os 
muitos  e  distinctos  oradores  nas  cortes  constituintes, 
—o  verdadeiro  patriarcha  da  liberdade  pátria,  Ma- 
nuel Fernandes  Thomaz,  Borges  Carneiro,  Durão, 
Peixoto,  Sarmento;  e,  nos  nossos  dias,  alem  d'outros, 
— José  Estevão,  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  e 
o  visconde  Almeida  Garrett, 

§76 

SUSVORIOGRAPHIA 

Pôstoque  neste  ultimo  periodo  poucos  dos  nossos 

3  tenham  dado  obras  de  historia  propriamente 

dieta,  muitos  comtudo  as  têem  composto  nos  vários 

aos  de  iam  preciosa  arvore.  D'entre  uns  e  outros, 
memoraremos,  simplesmente,  os  nomes  e  as  obras  dos 
que  nos  occorrem. 

O  P.e  António  Pereira  de  Figueiredo,  da  Con- 
gregação de  S.  Philippe  Neri,  deixou  logo  no  princi- 
pio deste  periodo,  alem  doutros  muitos  escriptos, — 
os  Elogios  dos  Reis  de  Portugal — e  a  Traducção 
portugueza  da  Bíblia  Sagrada  segundo  a  Vulgata 
latina. — Pouco  depois 

Francisco  José  Freire,  acima  contado  entre  os 
árcades  de  Lisboa,  compoz  a  Historia  do  famoso 
D.  Henrique,  auetor  dos  descobrimentos  marítimos. 
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José  Carlos  Pinto  de  Sousa  publicou  em  1801—- 
Bibliotheca  Histórica  de  Portugal  e  seus  dominios 
ultramarinos. 

O  dr.  António  Ribeiro  dos  Sanclos,  já  memorado 
entre  os  poetas,  deixou,  alem  d'outras  memorias  histó- 
ricas, uma  sobre  as  Origens  da  typographia  em  Por- 
tugal no  século  xv  — e  outra  sobre  a  Historia  da 
mesma  no  século  xvi. 

Francisco  Manuel  Trigoso  de  Aragão  Mor  ato 
escreveu  —  Memoria  sobre  o  estabelecimento  da  Ar- 
cádia de  Lisboa. 

D.  Francisco  de  S.  Luiz,  cardial  patriarcha,  alem 
de  outras  obras  em  puríssima  linguagem,  escreveu 
varias  memorias  históricas;  uma  d'ellas  é  a  da  Ex- 
pedição de  Tanger. 

Francisco  Freire  de  Carvalho,  cónego  da  sé  pa- 
triarchal  de  Lisboa,  entre  outros  escriptos  deixou — 
Primeiro  Ensaio  sobre  a  historia  litteraria  de  Por- 
tugal; obra  que,  em  parte  d'este  nosso  trabalho,  algum 
auxilio  nos  deu. —Muito  mais  nos  auxiliou 

O  visconde  de  Almeida  Garrett  com  a  sua  impor- 
tantíssima Historia  abbreviada  da  lingua  e  poesia 
portugueza,  assim  como  com  o  seu  Romanceiro,  mui- 
tas vezes  por  nós  citado. 

E,  comquanto,  pouco  ha,  dissemos  que  não  memo- 
rávamos os  nossos  escriptores  vivos>  por  serem  bem 
conhecidos  os  excellentes  em  vários  géneros  de  discur- 
so ;  demanda  todavia  a  Índole  do  assumpto,  aqui  por- 
fim  tocado,  que  com  os  nomes  dos  auctores,  sem 
exclusão  do  mérito  de  outros  illustres,  recordemos  as 
obras  seguintes;  por  pertencerem  ao  discurso  histórico, 
tam  grave  e  importante.  E  assim  não  se  nos  extranhe 
o  lembrarmos  á  mocidade  estudiosa 


67 

O?  Primeiros  Traços  d' uma  Resenha  da  littera- 
turaportugueza:  pelo  sr.  José  Silvestre  Ribeiro. 

Os  Fastos  da  Egreja  — :  pelo  sr.  Luiz  Augusto 
Rebello  da  Silva;  e  bem  assim  a  sua — Biographia 
de  Barbosa  du  Bocage  com  o  seu — Estudo  Lillerario 
das  obras  do  poeta,  colligidas,  dispostas  e  annota- 
das,  pelo  sr.  Iraioc-encio  Francisco  da  Silva. 

Os  Quadros  Históricos  de  Portugal:  pelo  sr.  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho. 

A  Historia  Antiga,  a  da  Edade-média,  a  Moderna 
e  a  de  Portugal, —  comprehendidas  em  1  volumes  e 
em  forma  de  compendio  para  uso  das  escholas:  pelo 
sr.  Dr.  João  António  de  Sousa  Dória. 

A  Historia  de  Portugal — e  a  Tentativa  Histórica 
da  Origem  e  Estabelecimento  da  Inquisição  no  mesmo 
reino:  pelo  sr.  Alexandre  Herculano. 
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